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Em primeiro lugar, é claro que as coisas humanas, 
todas, possuem, como os Silenos de Alcibíades, 
duas faces inteiramente diversas. O que vedes 
antes é o exterior das coisas; mas voltai a 
medalha, o branco vos parecerá negro, o negro 
vos parecerá branco; vereis em lugar da beleza a 
feiúra, em lugar da opulência a miséria, em lugar 
da infâmia a glória, em lugar da ciência a 
ignorância; tomareis a fraqueza por força, a 
baixeza por elevação de alma, a tristeza por 
alegria, o desagrado por favor, o ódio por amizade; 
vereis, enfim, todas as coisas mudarem a cada 
instante, segundo o lado pelo qual as 
contemplardes. 

 

Erasmo de Roterdam, O Elogio da Loucura 
 

 

 

 

 

 

  



 iv

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Agradeço 
 
a Deus, pela vida; 
a minha mãe, por tudo; 
ao Marcelo, pelo amor e  
aos meus amigos, pela força. 

 
 
 
 

  



 v

SUMÁRIO 
 
RESUMO 

RESUMÉE 

INTRODUÇÃO...................................................................................................01 

1. LITERATURA & LOUCURA: BREVE HISTÓRICO.....................................06 

2. NO CONTEXTO DO SÉCULO XIX, A FICCIONALIZAÇÃO DA 

LOUCURA....................................................................................................28 

3. MACHADO DE ASSIS: CRÍTICA.................................................................55 

4. O ALIENISTA, UMA NARRATIVA ALEGÓRICA?......................................64 

4.1. A distensão alegórica da loucura: o positivismo e a psiquiatria alvos 

da crítica machadiana......................................................................................70 

4.2. A questão do poder e o debate sobre a loucura: duas faces da mesma 

moeda................................................................................................................86 

PALAVRAS FINAIS...........................................................................................93 

BIBLIOGRAFIA.................................................................................................97 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 vi

 
 
 
 
 
 
 
 
Resumo  

 

A partir dos estudos realizados sobre a loucura e suas repercussões no 

âmbito literário, tendo como limite temporal o século XIX, este trabalho busca 

identificar, no que diz respeito ao tema, como se dá a passagem do real ao 

ficcional.   

 A análise de algumas obras literárias da literatura ocidental do século XIX 

e, mais especificamente, da obra O Alienista, de Machado de Assis, permite a 

verificação de quais idéias acerca da loucura, vigentes no referido período,  

encontram correspondência na literatura e, por outro lado, quais aspectos da 

abordagem literária a fazem distinta da abordagem científica do tema.  

 A partir dessa verificação, constatamos, ainda, a maneira peculiar com 

que Machado de Assis trabalha o tema. N’ O Alienista, a loucura é usada como 

mote para o trato de outras questões, como a crítica ao cientificismo no qual se 

encontra mergulhado o século XIX, representado pelo Positivismo e pela 

incipiente psiquiatria.  

 

Palavras-chave: Loucura – Literatura – Machado de Assis – O Alienista. 
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Resuméé 
 

À partir des études menées sur la folie et ses repercussions au niveau 

littéraire, ayant comme limite temporelle le XIXe siècle, ce travail cherche à 

identifier comment s’opère pour ce thème le passage du réel au ficctionnel. 

L’analyse de quelques ouvrages de la littérature occidentale du XIXe 

siècle, et notamment de la nouvelle O Alienista de Machado de Assis, permet 

de vérifier quelles sont les idées Qui, sur la folie, trouvent à cette période un 

pendant dans la littérature et, d’un autre côté, quels sont les aspects de 

l’approche littéraire Qui la distinguent de l’approche scientifique. 

L’étape suivante s’attache a étudier la manière singulière dont Machado 

de Assis travaille ce thème. Dans O Alienista, la folie est utilisée comme moteur 

lui permettant d’aborder d’autres questions, telle que la critique du scientifism 

dans lequel se trouve plongé le XIXe siècle, repré senté par le Positivisme et 

par la psychiatrie à ses débuts. 

 

Mots-clé: Folie – Littérature – Machado de Assis – O Alienista. 

 
 
 
 

  



 1

INTRODUÇÃO 

Ao longo da história da humanidade, desde a Antigüidade Clássica até 

nossos dias, a definição de loucura passou por momentos diversos, tanto pelas 

idéias vigentes em cada época como pela perspectiva adotada para a 

elaboração de um conceito da mesma. Constatamos tal afirmação pela 

existência de abordagens diferentes da loucura, tais como: moral, religiosa, 

médica (científica) e poética (literária). 

A partir da leitura de alguns estudos realizados sobre a loucura, 

principalmente os de Michel Foucault e de Isaias Pessotti, pode-se observar 

que, acompanhando a evolução de seu conceito através dos tempos, as artes, 

dentre elas a literatura, sempre estiveram, de alguma forma, relacionadas às 

discussões sobre o tema. 

 Tema recorrente desde a poesia épica de Homero e as tragédias 

gregas, a loucura na literatura é concebida de maneira diversa à do mundo real. 

Na ficção, a loucura representa uma concepção dramatizada da natureza 

humana e de seus desvios, como parte do imaginário popular das épocas nas 

quais está inserida. Segundo Isaias Pessotti1, na Antigüidade a loucura 

fascinava os trágicos gregos enquanto sinal da precariedade da razão humana; 

por outro lado, na modernidade, a loucura passa a representar o fascínio de 

uma vida irresponsável e de um pensamento livre, sem âncoras, como se ela 

pudesse trazer benefícios que a racionalidade não oferece. É, sem dúvida, uma 

"glamourização" da mesma. 
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A loucura na ficção moderna é, então, representada por personagens 

que, via de regra, manifestam-se abertamente, agindo conforme seus instintos 

mais primários, comportamento justificado pelo fato de serem consideradas 

"loucas" pela sociedade em que vivem. Aparentemente, não há hipocrisia em 

seus atos. Nas letras, portanto, é de uso corrente a loucura representar não 

uma doença, mas um comportamento desviante do "aceitável"; assim, ela pode 

ser considerada, de certa forma, libertadora e autêntica.  

No mundo não-ficcional, ao contrário, a loucura, desde Pinel, a partir do 

século XVIII, é tratada como doença mental que, ao invés de libertar o sujeito, o 

escraviza em função de sua visão distorcida da realidade. Encontramos, 

portanto, indivíduos encarcerados, exilados, sem voz e sem vez perante a 

sociedade que os aliena em instituições fechadas. 

Essas instituições, desde sua origem medieval criadas para o fim de 

isolar os diferentes do convívio social, estão presentes, entretanto, nos dois 

espaços, se tomarmos como base temporal o século XIX, século esse de seu 

efetivo estabelecimento como tal. Tanto na literatura quanto na vida real, o 

manicômio é um dos dados mais concretos e, a partir de sua criação, mais 

presentes em relação a essa questão sociocultural que é a loucura.  

Exemplos disso são, principalmente, obras publicadas no século XIX, 

como Enfermaria nº 6, de Anton Tchekhov, e O Alienista, de Machado de Assis,  

                                                                                                                                                                           
1 PESSOTTI, Isaias. A loucura e as épocas. Rio de Janeiro: Editora 34, 1994. 
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que enfocam a loucura a partir da existência do manicômio, grande estrela do 

referido século no que diz respeito à questão do “tratamento” da loucura. 

Esta pesquisa surge dessa questão: os estudos sobre a loucura através 

dos tempos e as repercussões desses estudos, quando existentes, no âmbito 

literário. Essa questão, contudo, será apenas nosso ponto de partida, referida a 

título de histórico e visando somente à contextualização do tema, visto ser o 

enfoque principal desse trabalho o período relativo ao século XIX e à literatura 

de Machado de Assis. 

No capítulo 1, no que concerne aos estudos sobre a loucura e a seus 

correspondentes no plano artístico, traçaremos um breve histórico até 

chegarmos ao momento em que a loucura, em sua própria linha evolutiva, 

através dos trabalhos e estudos de Pinel, adquiriu o estatuto de doença mental, 

privilegiando o surgimento da instituição fechada para o tratamento de doentes 

mentais, o manicômio. Esse momento, significativo na evolução do conceito de 

loucura, é o século XIX. 

Já no capítulo 2, referente à loucura ficcional, em específico, passaremos 

por algumas narrativas de autores da literatura universal do século XIX, 

buscando identificar algumas características da abordagem literária do tema 

loucura em autores contemporâneos de Machado de Assis para que possamos, 

mais adiante, indicar sob quais aspectos a obra machadiana diferencia-se das 

demais do mesmo período. 

O capítulo 3, do presente trabalho, apresenta algumas das idéias 

correntes sobre a literatura de Machado de Assis, idéias essas encontradas na 
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fortuna crítica referente à sua obra em geral e sobre O Alienista. Procuramos, 

nesta parte da pesquisa, salientar os aspectos da obra machadiana cuja 

correspondência encontramos na referida obra.  

Desde já afirmamos que não foi contemplada a totalidade de sua fortuna 

crítica, tarefa praticamente impossível, ao nosso ver, mas apenas alguns 

autores os quais julgamos relevantes para trabalharmos com a questão da 

loucura na obra machadiana.  Dentre esses autores, destacam-se Augusto 

Meyer e Antonio Carlos Secchin, pela particularidade de suas idéias referentes 

a O Alienista. 

O capítulo seguinte é dedicado especialmente à análise e interpretação 

de O Alienista, objeto principal do presente estudo. Optamos pela utilização da 

alegoria como possibilidade de interpretação da obra acima referida, posto que 

se mostrou fecunda ao apontar para a existência de uma correspondência entre 

dois sistemas distintos, dois mundos, a saber: Simão Bacamarte/Itaguaí e 

Ciência/ Brasil do século XIX.  

Logo, através da alegoria, trabalharemos a crítica de Machado de Assis 

em relação ao cientificismo dominante na vida do século XIX e à sociedade 

brasileira, no que diz respeito ao poder, nas variadas situações encontradas em 

O Alienista. Visamos, com essa análise, apresentar a maneira peculiar pela 

qual Machado se apropria do tema loucura, em voga na literatura do século 

XIX, fazendo da mesma apenas o mote para o trato de outras questões. 

Este trabalho, portanto, enfoca como a literatura do século XIX apropria-

se desse tema, a loucura, mais especificamente, ou seja, como se dá a 
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passagem da loucura do âmbito real para o literário. Trata-se do mesmo 

conceito de loucura em ambas instâncias? Os estudos sobre a mesma 

obtiveram correspondência na abordagem literária que dela se fez?  

Atenção especial será dada à diferença existente entre a forma de 

abordagem da loucura na literatura universal e na literatura brasileira, esta 

representada por Machado de Assis. Há diferenças entre elas? Por certo que 

sim, e serão essas diferenças o objeto principal de nossa busca.  
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1. LITERATURA & LOUCURA: UM BREVE HISTÓRICO 

 

Se entendermos a loucura como a perda das 
capacidades racionais ou a falência do controle 
voluntário sobre as paixões, uma história da loucura 
deveria começar, praticamente, com a história da 
espécie humana. 2 
 

Como afirma Isaias Pessotti, na passagem acima, a loucura sempre fez 

parte da história do homem. É importante salientar, porém, que através dos 

tempos, e até hoje, ainda não se conseguiu chegar a um consenso racional em 

relação à natureza da doença mental, ou seja, o que é, quais suas causas, 

como tratá-la, como curá-la. Conseqüentemente temos que, em cada época ou 

momento da história, há um conceito específico para ela, que varia de acordo 

com o pensamento vigente e com a abordagem utilizada para tanto. A loucura, 

portanto, continua sendo um terreno onde há muita especulação, o que com 

certeza é um dos fatores a estimular esse trabalho que ora se está realizando.  

Algumas abordagens do tema não serão aprofundadas, apenas citadas, 

a título de contextualização, como a moral e a religiosa; outras, entretanto, 

servirão de base à nossa pesquisa, quais sejam: a científica e a literária. 

Pensando em uma perspectiva social, rotular a loucura, fabricá-la, como afirma 

Thomas Szasz3 é , antes de tudo, uma construção cultural.  

                                                           
2 PESSOTTI, Isaias. A loucura e as épocas. Rio de Janeiro: Editora 34, 1994, p. 7. 
3 SZASZ, Thomas. A fabricação da loucura. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1983. 
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Logo, para conceituarmos a loucura devemos, antes de tudo, determinar 

qual a época e qual contexto cultural serão estudados, além de também termos 

de optar por alguma perspectiva específica. 

O debate sobre o que seja a loucura, portanto, ainda existe. O que 

podemos notar com clareza é que a medicina tomou para si o conceito de 

loucura, a partir do século XIX, com sendo uma doença mental. A literatura, por 

sua vez, fez uso da mesma como sendo a qualidade de ser "diferente", 

"estranho", "confuso", legitimando o discurso proferido por personagens que, de 

alguma forma, se encaixam nesta definição. Ainda na literatura, em muitas 

obras do século XIX, algumas das quais falaremos mais adiante, encontramos a 

loucura do "gênio", ou seja, a extremada inteligência e a excessiva lucidez de 

algumas personagens enfocadas como sintomas de um possível desequilíbrio 

mental. 

Vamos agora tentar reconstruir, sinteticamente, o caminho trilhado, ao 

longo das épocas, pelo discurso científico acerca da loucura, encontrando, 

quando possível, seu reflexo na literatura.  

Foi com os gregos que a literatura inaugurou seu interesse pelo tema da 

loucura. Com esse interesse, problematizava-se, pela primeira vez, a questão 

de dar sentido a ela, consistindo o que poderíamos considerar como o início da 

discussão que até hoje não encontrou um termo de consenso na nossa 

sociedade. 

  



 8

 

Na epopéia grega, os heróis enlouquecem, mas sempre devido a fatores 

externos a si próprios. Alguns são tomados pelas paixões, outros ficam fora de 

si em função de fúria, vingança ou dor. Estes aspectos não são os mesmos 

descritos pelos pioneiros da medicina e da filosofia gregas como causas da 

loucura, pois o épico antigo não dá a seus personagens um "eu" reflexivo, uma 

mente própria, não lhes confere opções perante as situações as quais são 

expostas.  

Na antigüidade grega não existe uma concepção 
estruturada da "natureza humana". O homem não se 
conhece, não se chegou ainda ao "conhece-te a ti 
mesmo". Desse modo, as distorções ou aberrações 
dessa "natureza" são concebidas vagamente e 
atribuídas, na ausência de qualquer vislumbre de 
psicologia, às forças e entidades conhecidas.4 

 

Os heróis épicos estão sempre à mercê de forças que vêm do além e 

que estão fora de sua alçada, forças essas responsáveis por seu 

enlouquecimento. Inúmeras vezes essas personagens são amaldiçoadas e 

perseguidas por poderes terríveis, que punem, vingam e destroem, levando-as, 

em certos momentos, à loucura. "Mas a vida interior, com seus dilemas de 

razão e consciência e com as tormentas do sofrimento mental, ainda não 

constitui aí o centro da atenção."5. É claro, aqui falamos unicamente de 

literatura. 

                                                           
4 PESSOTTI, Isaias. A loucura e as épocas. Rio de Janeiro: Editora. 34, 1994, p. 13. Grifo meu. 
5 PORTER, Roy. Uma história social da loucura. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991, p. 19. 
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Essas questões, entretanto, já fazem parte de um cenário mental mais 

moderno, que surge com o apogeu da civilização grega. Inclusive há 

historiadores que argumentam ser o pensamento ateniense sobre a psique a 

base para todo o posterior pensamento ocidental sobre mente e loucura6. 

Os filósofos gregos sujeitaram a natureza, a sociedade e a consciência à 

razão, fazendo desta a mais nobre faculdade do homem. Ao fazer isso, os 

gregos, contudo, não negaram a existência de tudo o que não era racional, mas 

colocaram o irracional  - paixão, destino, acaso - como um problema, uma 

ameaça, um escândalo que a razão devia combater. A filosofia7, então, permitiu 

aos gregos pensar a respeito da loucura diferentemente do que era colocado 

nas narrativas épicas que, por sua vez, também se diferenciavam da concepção 

de loucura trabalhada nas tragédias. 

 Havia, portanto, na Antigüidade Clássica, excetuando-se as epopéias, 

nas quais a loucura era algo externo ao homem, duas maneiras de pensar e dar 

sentido à loucura: uma, calcada na arte e no teatro, e outra, fundamentada na 

teoria médica.  

A primeira, baseada mais especificamente na tragédia, negava a loucura 

exterior das epopéias e a caracterizava como resultado de conflitos interiores, 

da luta entre vontade individual e destino, da rivalidade no amor e outros. 

                                                           
6 PORTER, Roy. Uma história social da loucura. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991, p. 19. 
7 Isaias Pessotti discute a visão filosófica grega sobre a loucura, presente, sobretudo, em Platão 
-Timeu; República -.(PESSOTTI, 1994) 

  



 10

 

Os poderes que destruíam os indivíduos não eram mais o destino 

exterior, os deuses e as fúrias malévolas, mas eram agora impostos a eles por 

eles próprios: vergonha, culpa, dor. Os novos heróis traziam em si a loucura ou 

os elementos que a faziam aflorar, possuíam um "eu" reflexivo, diferentemente 

dos heróis épicos, que eram essencialmente "ação", confiando aos deuses a 

"reflexão". 

O teatro, então, funciona como uma espécie de terapia, na medida em 

que era catalisador das emoções do espectador. Através dos conflitos de suas 

personagens, trazia-se ensinamento à platéia, uma sabedoria mais elevada. A 

representação pública do drama provoca, assim, a catarse coletiva. No 

espetáculo teatral, portanto, a loucura era uma doença da alma que se 

expressava por meio da arte.  

Na tragédia Ajax8, de Sófocles, o protagonista, instigado por Atena, é 

tomado por uma fúria insana que o leva a matar todo o rebanho dos Aqueus, 

convicto de estar matando os Átridas. Tornado à razão e tendo sido 

escarnecido pela deusa, dirige-se a um lugar solitário junto à praia e lança-se 

sobre a espada que Heitor lhe dera em presente, suicidando-se. 

Encontramos com freqüência o tema da loucura em Ésquilo, Sófocles e 

Eurípedes. 

 
 
 

                                                           
8 SÓFOCLES. Tragédias do ciclo troiano. Lisboa: Livraria Sá da Costa Editora, 1973. 
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Nenhum dos trágicos pretendeu, em sua obra poética, 
propor uma teoria da loucura, obviamente. Mas os 
personagens loucos das tragédias retratam diferentes 
formas da loucura; os diálogos discorrem sobre ela, os 
personagens apontam causas ou origens da alienação, 
relatam delírios, mudanças emocionais, estados de 
desordem afetiva, episódios de desajustamento social, 
de descontrole passional. Em suma, a atuação e as 
características dos personagens retratam, aos olhos de 
hoje, perfeitos quadros clínicos da loucura. Mais ainda, 
é freqüente na tragédia grega a designação de falas e 
ações com termos como loucura, mania, delírio, 
desvario, furor louco, etc.9 
 

 
É evidente, portanto,  a constatação de que, nas tragédias gregas, se 

abordava loucura sob a influência do pensamento científico acerca da mesma, 

seja através da descrição de conjuntos de sintomas de desequilíbrio mental, 

seja pelo uso de palavras pertinentes ao tema, palavras estas utilizadas no 

âmbito médico. Ainda nesta passagem: 

 

Assim, parece legítimo falar-se de uma concepção de 
loucura, segundo Eurípedes, ou Sófocles ou Ésquilo, 
mesmo admitindo-se que nenhum deles pretendeu 
explicar a psicopatologia humana mas, sim, retratar a 
vida humana com seus dramas e aberrações. 10 

 

Logo, os trágicos gregos consideravam a loucura como parte da natureza 

humana, estando esta sujeita à influência de situações adversas como “dramas 

e aberrações”. Na obra de Eurípedes, principalmente, encontraremos uma 

                                                           
9 PESSOTTI, Isaias. A loucura e as épocas, Rio de Janeiro: Editora 34, 1994, p. 23. 
10 Ibidem, p. 23. Grifo meu. 

  



 12

concepção da loucura como resultado da força e dos conflitos das paixões 

humanas.  
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Essa concepção é encontrada, também, em alguns dos autores que 

serão estudados mais adiante, neste trabalho, representantes do pensamento 

literário sobre a loucura no século XIX. É o caso, por exemplo, de Charles 

Dickens, em seu Manuscrito de um Louco, no qual a vida desregrada e 

entregue a vícios e paixões apresenta-se como uma das causas do 

desequilíbrio mental do personagem redator do manuscrito. 

A segunda maneira pela qual os gregos pensavam a loucura era através 

da teoria médica, ou seja, do pensamento científico. Os cientistas da tradição 

de Hipócrates negavam que a epilepsia, considerada um distúrbio mental, por 

exemplo, fosse uma visita milagrosa do alto; interpretavam-na como 

enfermidade de caráter físico, produto dos poderes normais da natureza, ou 

seja, excluíam a interferência divina como possível causa de desequilíbrios da 

razão.  

Com isso, todas as anormalidades, e aí inclusa a loucura, podiam ser 

tratadas pela medicina naturalista. Para os cientistas, o humor, as manias e a 

melancolia eram doenças, explicadas do ponto de vista da anatomia e da 

patologia. 

Segundo Hipócrates, bem como para Eurípedes, a loucura se origina no 

plano da vida natural do homem, distante dos deuses, portanto; esse 

"naturalismo" hipocrático, porém, tem conotação diferente da empregada pelo 

tragediógrafo grego. A concepção naturalista de Hipócrates significa recusar 

uma explicação mitológica da vida e das doenças, mentais e corporais, do 
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homem. Significa, portanto, reconhecer que a loucura, como
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delírio, desrazão e descontrole emocional, é mera conseqüência de disfunções 

orgânicas, do desequilíbrio entre condições ambientais e condições fisiológicas 

do homem. 

Herdeiros do pensamento grego, os pensadores clássicos definiram o 

problema da loucura da mesma forma, valorizando a razão, a ordem, o 

equilíbrio. Considerando o homem a medida de todas as coisas, humanizaram 

a loucura, afastando-se do que era projetado nas epopéias, ou seja, de que a 

loucura fosse algo trazido até o homem, e não algo existente dentro dele. 

Havia, portanto, para os pensadores clássicos, esquemas distintos entre 

si para explicar a loucura: poderia ser o extremo da experiência, a mente no 

limite de suas forças, ou apenas uma condição essencialmente somática, um 

sintoma de uma doença delirante, semelhante à febre. 

O Ocidente, então, baseou-se nessas concepções herdadas dos gregos: 

loucura como trauma moral e loucura enquanto doença. A cultura cristã 

absorveu e utilizou ambas as alternativas gregas e ainda acrescentou a elas a 

idéia de que a loucura poderia significar o embate entre Deus e Satã pela 

possessão da alma humana. Logo, a concepção religiosa inclui, também, a 

loucura vista como algo divino.  

Muitas seitas religiosas do início do século XVIII ver-se-ão presas ao debate 

entre a experiência religiosa e o desatino. Ao comentar que a inspiração dos 

líderes religiosos em seus sermões não era, necessariamente, a "palavra de 

Deus", podendo ser fruto da verborragia insensata do desatino, Voltaire observa 
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que "não podemos saber se um homem que se levanta para falar será inspirado 

pelo espírito ou pela loucura"11. Percebemos aqui o quão indefinida é a questão 

da natureza da doença mental, posto que a perspectiva adotada para tal 

definição é variável no tempo e no espaço.   

Na Idade Média e na Renascença, várias vertentes tentaram explicar a 

loucura como religiosa, moral ou médica, reputando-a de divina ou diabólica, 

boa ou má. Mesmo com a chegada do Renascimento e do Iluminismo, não se 

descartou as hipóteses até então formuladas: o mistério da loucura perpassou 

épocas.  

Entretanto, ao contrário do que se possa pensar, a maior transformação 

em relação ao pensamento sobre a loucura não advém de nenhuma grande 

descoberta científica, nem mesmo de alguma inovação médica. A grande 

mudança no raciocínio sobre a loucura, através dos tempos, vem de uma 

transformação sociopolítica surgida gradualmente: a instauração de 

mecanismos sociais de exclusão e, resultado deles, a criação do manicômio.  

 Ao longo da Idade Média, e mesmo depois, foram raras as providências 

tomadas pelos governos com vistas a propiciar um tratamento para as pessoas 

acometidas pela doença mental. Existiu, entretanto, um número muito pequeno 

de casas para doentes mentais, como alguns asilos na Espanha do século XV e 

o Hospital Bethlem, de Londres.  

                                                           
11 VOLTAIRE, apud FOUCAULT, Michel. História da loucura. São Paulo: Perspectiva, 1978, p. 
462. 
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Alguns mosteiros aceitavam lunáticos mas, de um modo geral, os 

doentes mentais eram cuidados (na verdade, em muitos casos, negligenciados) 

por suas famílias, sendo vigiados pela comunidade em que viviam ou, 

simplesmente, sendo deixados a perambular pelas ruas.  

 A partir dessa realidade, "um objeto novo acaba de fazer seu 

aparecimento na paisagem imaginária da Renascença; e nela, logo ocupará 

lugar privilegiado: é a Nau dos Loucos"12, uma embarcação que desliza pelos 

rios e canais europeus, podendo ser "lida" como um símbolo da busca pela 

razão perdida, da busca por suas verdades:  

A ‘Narrensschiff’’ é, evidentemente, uma composição 
literária, emprestada sem dúvida do velho ciclo dos 
argonautas [...] A moda é a composição dessas Naus 
cuja equipagem e heróis imaginários, modelos épicos 
ou tipos sociais, embarcam para uma grande viagem 
simbólica que lhes traz, senão a fortuna, pelo menos a 
figura de seus destinos ou suas verdades.13 

 

 Nessa "moda" de que nos fala Foucault, insere-se A Nau dos Loucos, 

famoso quadro de H. Bosch. Essa foi a única nave14 que realmente teve seu 

correspondente na vida real. 

                                                           
12 FOUCAULT, Michel. História da Loucura. São Paulo: Perspectiva,1978, p. 9. 
13 Ibidem, p.9. 
14 Pertencente ao ciclo dos argonautas, a "moda' de criação de naves romanescas ou satíricas 
pertence a uma onda onírica, segundo nos relata Michel Foucault. Várias foram essas naves, 
tais como a Nau da Saúde (Jacop van Oestvoren) de 1413; a Nau dos Príncipes e das Batalhas 
da Nobreza (Symphorien Champier), de 1502 e a Nau das Damas Virtuosas (idem), de 1503, 
entre outras. 
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 Para evitar que loucos ficassem perambulando pelas ruas, 

principalmente loucos não-pertencentes àquele povoado ou cidade, os 

habitantes os escorraçavam, deixavam-nos correr por campos distantes, longe 

de seus muros ou, então, os entregavam a grupos de marinheiros, que levavam 

essa carga insana de uma cidade à outra. "[...] confiar o louco aos 

marinheiros é com certeza evitar que ele ficasse vagando indefinidamente entre 

os muros da cidade, é ter certeza de que ele irá para longe, é torná-lo 

prisioneiro de sua própria partida"15  

 Começa aí a segregação, a exclusão, a separação entre sãos e loucos. 

É a partir dessa "exportação" de seus habitantes insanos que inicia o processo 

que culminará com a criação de instituições fechadas para tratamento de 

doentes mentais.   

 Com a separação entre doentes e sãos, quebra-se a convivência que 

ainda preservava um sentido residual de humanidade comum, que não impunha 

comportamentos do tipo "eles e nós", como se os doentes mentais fossem, em 

sua essência, seres "estranhos", uma raça à parte. 

 O surgimento da instituição fechada, porém, configurada como tal, data 

do final do século XVIII. Até aqui, o que temos são hospitais e asilos para 

pobres, doentes, condenados, enfim, toda uma gama de indivíduos 

marginalizados, os quais  hospedavam  conjuntamente, sem distinção, esses e 

                                                           
15 FOUCAULT, Michel. História da Loucura. São Paulo: Perspectiva, 1978, p. 12. 
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os considerados "loucos" no mesmo ambiente, sem tratamento algum que os 

diferenciassem. 
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A cristandade medieval e renascentista, entretanto, como já foi dito, 

pensava que a voz da loucura pudesse ser a voz de Deus, permitindo que ela 

fosse ouvida. Em função disso, ainda que tal atitude não implicasse considerar 

o louco como parte do todo social, o indivíduo "louco' ainda conservava o direito 

de expressar-se, de comunicar-se com indivíduos "sãos". Numa perspectiva 

leiga dessa "permissão", temos os bobos da Corte, figuras que recebiam 

privilégios dados aos loucos para subverter a normalidade e pronunciar 

verdades proibidas aos "normais".  

A partir da obra filosófica de Erasmo de Roterdam, O Elogio da 

Loucura16, datada do século XVI, temos, paradoxalmente, a loucura concebida 

como uma forma de saber simples, ingênua e legítima, por isso mesmo mais 

elevada que a dos pomposos professores. Essa concepção transformava em 

bobagens as próprias categorias que davam soberania à razão sobre a loucura. 

Nesta obra a Loucura, convertida em "deusa", entidade detentora de 

pensamento próprio, faz seu auto-elogio proferindo um discurso irônico onde se 

apresenta como parte integrante da natureza do homem e não como espécie de 

desvio da razão que marginaliza aquele no qual se manifesta. 

Naquele tempo, a loucura realmente dizia suas verdades, mantendo um 

diálogo permanente com a razão. Erasmo retrata, em seu Elogio da Loucura, 

um dos tratamentos que, segundo Foucault, a voz do ,louco recebia. 

                                                           
16 ROTERDAM, Erasmo de. O Elogio da Loucura. São Paulo: Novo Horizonte, 1982. 
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A ela eram atribuídos grandes poderes, como "o de dizer uma verdade 

escondida, o de pronunciar o futuro, o de enxergar com toda ingenuidade aquilo 

que a sabedoria elevada não pode perceber"17. A partir do século XVIII, porém, 

houve movimentos que fizeram com que os loucos fossem cada vez mais 

segregados da sociedade dita sã, tanto como parcela social quanto fisicamente, 

com a crescente internação do doente mental.  

Em sua História da Loucura, Michel Foucault dedica um capítulo inteiro 

ao nascimento do asilo. Nele, traça um histórico das condições que, no final do 

século XVIII, na França e na Inglaterra, propiciaram o surgimento de uma 

instituição para o internamento e tratamento dos doentes mentais.  

 Inicialmente, sob o título de “casa dos pobres”, é construída a famosa 

Bicêtre, na França, onde eram abrigados, misturados entre si, indigentes, 

velhos,  condenados e  loucos. A loucura só adquire o status de problema 

médico com a chegada de Pinel, num momento em que ele já havia adquirido 

certa reputação no conhecimento das "doenças do espírito".  

 Anteriormente, a loucura era tratada como problema social, moral e até 

religioso, de acordo com a perspectiva adotada, o que já foi comentado 

anteriormente. O processo de reconhecimento e de tratamento da loucura inicia 

com as chamadas "sociedades de amigos”, na Inglaterra do final do século 

                                                           
17 FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. São Paulo: Edições Loyola, 1998, p. 11. 
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XVIII, cujo maior e mais influente exemplo foram os Quacres18. 

                                                           
18 Nome dado a integrantes de uma das chamadas "sociedade de amigos" mais conhecidas da 
Inglaterra do século XVIII, responsável pelo surgimento de uma das primeiras casas de retiro 
para o tratamento de doentes mentais na Europa, o famoso Retiro de Samuel Tuke. Através da 
coleta de donativos, essas sociedades mantinham atividades beneficentes, desonerando o 
estado de tal função. 
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 A legislação inglesa da época favorecia o domínio da iniciativa privada 

na  assistência aos pobres e doentes, por razões ao mesmo tempo econômicas 

e políticas.  Através de coletas e donativos, os  Quacres reuniam fundos para o 

cuidado de seus membros pobres e/ou doentes, desonerando o Estado dessa 

obrigação.  

Uma  questão, porém, é colocada: as “sociedades de amigos” devem 

cuidar apenas  de seus membros ou  podem,  também , dispensar cuidados  a  

membros de outras comunidades que não a sua própria?  Passam, então, a 

aceitar cuidar de enfermos de outras localidades, mas o internamento, nesse 

caso, será arbitrário. Ninguém pode interferir na espécie de cuidados que será 

aplicado ao interno vindo de outro lugar, já que, além de pobre e doente, o 

indivíduo recolhido não pertence àquele grupo, àquela comunidade. 

 Surge o projeto, então, de uma casa privada, mas coletiva, destinada 

aos insensatos, como um dos inúmeros protestos contra a velha legislação dos 

pobres e dos doentes. Inicia, pois, em 1795, a construção de um Retiro, o 

empreendimento de Samuel Tuke, um membro importante dos Quacres.  

 Esse Retiro pertence a uma série de medidas com as quais o  Estado 

burguês inventa, para seu próprio favorecimento, a beneficência  privada, o que 

o desonera de alguns compromissos financeiros.  
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 Vê-se, assim, que a criação de uma instituição privada para o 

internamento de doentes (mentais ou não) tem motivação política e econômica, 

ou seja, o problema relativo ao o que fazer com os doentes mentais de uma 

comunidade perpassa várias instâncias, não somente a área médica, visto ser 

um problema sociocultural. 

 Importante ressaltar, ainda, que o Retiro de Tuke, localizado próximo à 

cidade de York, na Inglaterra, era uma imensa casa de campo, que preconizava 

a integração do doente na natureza, vigente na época:  

 

Esta casa está situada a uma milha de York, no meio de 
um campo fértil e risonho; o que ela provoca não é a 
idéia de uma prisão, mas antes a de uma grande 
fazenda rústica; está cercada por um grande jardim 
fechado. Nada de barras nem de grades nas janelas.19 
 

  

 Quanto à estratégia de tratamento empregada nesse Retiro – a de 

convívio com a natureza -, ela é resultado da idéia de que a loucura não é uma 

doença "natural", do próprio homem, mas da sociedade: emoções, incertezas, 

agitação, alimentação artificial, todos esses fatores são causas  da loucura, 

admitidas por Tuke e seus contemporâneos.  Daí a necessidade do Retiro ou 

Asilo: nessa vida agrícola imposta aos seus doentes, espera-se que a natureza 

faça aflorar a razão, enquanto tudo que a sociedade deposita no homem, 

contrário a ela, é rechaçado.   
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19 DELARIVE apud FOUCAULT, Michel. História da Loucura. São Paulo: Perspectiva, 1978, p. 
459. 
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 O Retiro coloca o doente em diálogo com a  natureza mas,  ao mesmo 

tempo, edifica um grupo social. É um grande paradoxo, mas essa idéia vai ao 

encontro das apresentadas no famoso Tratado Médico-Filosófico sobre a 

Alienação Mental, ou Traité , de Pinel,  publicado em 1801 e  republicado em 

1809. 

 A abordagem médico-científica da loucura encontra um documento 

importante no referido Traité de Pinel. Esta obra inaugura a Psiquiatria como 

especialidade médica. A partir daí, podemos construir uma caracterização da 

loucura não como a perda total da razão, mas como se fosse apenas uma 

contradição dentro da mesma, que continua a existir. A concepção teórica de  

Pinel concebe a loucura como um comprometimento ou lesão fundamental do 

intelecto e da vontade, que se manifesta no comportamento dos indivíduos sob 

as mais variadas formas. 

 Ainda no Traité, encontramos questões de ordem moral inclusas na 

conceituação da loucura. A segunda seção, cujo título Caracteres Físicos e 

Morais da Alienação Mental  já antecipa esse enfoque, apresenta idéias como 

estas, ligadas à definição sobre a natureza da loucura:  

Evitei discussões metafísicas sobre a natureza da 
mania, limitando-me a falar das diferentes lesões do 
intelecto e da vontade, das correspondentes alterações 
físicas que se podem notar, no exterior, através de 
numerosos sinais, como os movimentos 
descoordenados, as incoerências ou os absurdos de 
propósitos, os gestos insólitos e bizarros. (Traité, 1809, 
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II, 64)20 

                                                           
20 PINEL apud PESSOTTI, Isaias. A loucura e as épocas. Rio de Janeiro: Editora. 34, 1994, 
p.148. 
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 Características físicas do doente, ou seus sintomas, tais como 

convulsões, gestos lascivos e calores internos são chamados de vícios, 

deixando à mostra as preocupações moralizantes do tratamento proposto por 

Pinel: 

Tais vícios constituem graves impedimentos à resolução 
da mania. Superados os sintomas mais violentos, 
aparece uma debilidade acentuada da capacidade de 
entender [...] e que, somada a [...] outras tendências 
viciosas, torna as pessoas incapazes para os deveres 
sociais e as confina para sempre nos hospícios. (Traité, 
1809, II, 81)21 

 

 Uma das funções da instituição fechada, no tratamento do doente 

mental, está aí expressa: isolar os indivíduos que, pela falta de equilíbrio das 

funções mentais, encontram-se incapazes para o exercício dos deveres sociais. 

Voltando ao Retiro, encontramos no empreendimento de Tuke, dentro dessa 

perspectiva de isolamento do doente mental, o mito da família patriarcal, posto 

que o mesmo pretende ser uma comunidade fraterna sob a autoridade de seus 

diretores e administradores. Uma família rigorosa, conforme a grande imagem 

da família bíblica.  

Pinel,  em seu Traité,  fala  exatamente  isso: o tratamento moral por ele 

indicado para a alienação mental é, na verdade, uma tarefa de reeducação, 

para enquadrar o comportamento desviante do indivíduo dentro dos padrões 

éticos da sociedade.  

                                                           
21 PESSOTTI, Isaias. A loucura e as épocas. Rio de Janeiro: Editora 34, 1994, p. 150. 
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O paradoxo, portanto, está aí presente: afastando-se o doente dos males 

da sociedade, reeduca-se esse mesmo doente de acordo com  padrões da 

sociedade que lhe  “propiciou”  o surgimento da alienação. É criado, então, um 

novo grupo social. O que constitui a cura do louco, para Pinel, é a sua 

reconstrução, sua reedificação num tipo social moralmente reconhecido e 

aprovado, apenas isso. 

O poder mítico do Retiro, portanto, é esse: afastar o doente de todas as 

impurezas que a sociedade nele depositou. Em certo sentido, essa visão é uma 

espécie de eco da idéia dos pré-românticos, como Rousseau, e dos românticos, 

segundo a qual a sociedade é a causa dos males do homem, motivo por que 

recomendavam o refúgio ou retorno à natureza. 

O papel do internamento é, por assim dizer, reduzir a loucura à sua 

verdade, ou seja, afastá-la do mundo e da sociedade. O Retiro deverá agir 

como meio de segregação moral e religiosa.  

O internamento clássico havia criado um estado de 
alienação que só existia do lado de fora, para aqueles 
que internavam e que só reconheciam o interno como 
Estranho ou Animal; Pinel e Tuke, nestes gestos 
simples em que a psiquiatria positiva paradoxalmente 
reconheceu sua origem, interiorizaram a alienação, 
instalaram-na no internamento, delimitaram-na 
como distância entre o louco e ele próprio, 
instituindo-o com isto em mito. E é bem do mito que 
se deve falar quando se faz passar por natureza aquilo 
que é conceito, por liberação de uma verdade o que é 
reconstituição de uma moral, por cura espontânea da 
loucura aquilo que talvez não passe de sua secreta 
inserção numa realidade artificiosa.22 

                                                           
22 FOUCAULT, Michel. História da Loucura. São Paulo: Perspectiva, 1978, p. 476. 
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Com a criação do Retiro, o terror da loucura livre foi substituído pela 

angústia da  loucura encarcerada. No Retiro, delimita-se e exalta-se uma região 

de responsabilidades simples, deveres do doente  dentro da estrutura patriarcal 

que ali opera. Toda manifestação da loucura será ligada a um castigo.  Surge o 

medo, presença constante na instituição fechada e totalitária23 que é o 

manicômio, sentimento que passa a imperar na  subconsciência do doente. 

Para Tuke, o Retiro tinha a função de reconstituir um meio onde seriam 

imitadas as  formas mais primitivas da existência, a mais humana e a menos 

social possível. Já para Pinel, tratava-se de um local onde os doentes poderiam 

ser, antes de tudo, observados com detalhe e reeducados, sendo essa uma 

visão de loucura tipicamente moralista.  

A bem da verdade, Pinel e Tuke possuíam visões diferentes da mesma 

instituição, do mesmo regime fechado imposto ao doente mental. Seja para 

colocá-lo em contato com sua primitividade, o que faria aflorar a razão 

supostamente perdida, seja para possibilitar a observação detalhada de seus 

sintomas, em ambos os casos o doente é isolado do convívio social e inserido 

numa "realidade artificiosa", como bem coloca Michel Foucault. 

                                                           
23 Conforme GOFFMAN, Erving. Manicômios, prisões e conventos. São Paulo: Perspectiva, 
1996, p. 11: "Uma instituição total pode ser definida como um local de residência e trabalho 
onde um grande número de indivíduos com situação semelhante, separados da sociedade mais 
ampla por considerável período de tempo, levam uma vida fechada e formalmente 
administrada." 
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Podemos perceber que, a partir de meados do século XVIII, a questão de 

alienar os doentes mentais foi reforçada por uma crença na terapia e pelo 

sonho de chegar à cura dos mesmos. Os loucos deveriam ser segregados 

porque a rotina organizacional do Retiro lhes traria o bem-estar, a restauração 

de suas faculdades intelectuais e a retificação de seu comportamento anormal.  

Segundo Isaias Pessotti, o século XIX merece o título de século dos 

manicômios. Nunca o número de hospitais voltados à alienação foi tão grande; 

nunca a terapêutica da loucura foi tão vinculada à internação; nunca houve 

tantos internados e em nenhum outro século a variedade de diagnósticos para a 

loucura foi tão ampla. 

Daí para o estabelecimento de uma especialidade médica relativa ao 

tratamento dos doentes mentais foi apenas um passo. O manicômio foi o núcleo 

gerador da psiquiatria como especialidade médica. Seguindo os preceitos dos 

médicos gregos, os psiquiatras de então endossaram o "materialismo médico", 

ou seja, tentaram encontrar as raízes da doença mental em distúrbios 

orgânicos, neurológicos e bioquímicos. A instituição fechada, por sua vez, 

propiciava o ambiente para a observação e para a experimentação de novas 

técnicas para o tratamento dos alienados mentais. 
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Vislumbra-se, nesta crença colocada no manicômio como suposto meio 

de atingir a cura do doente mental, um dos princípios básicos do Positivismo de 

Augusto Comte: a observação detalhada dos fatos como um dos mais eficazes 

métodos científicos empregados. 

No Brasil, em 1841, o imperador decreta a criação, no Rio de Janeiro, do 

Hospício de Pedro II, modelado de acordo com as instituições francesas 

idealizadas por Pinel e Esquirol. Segundo Katia Muricy24, os médicos brasileiros 

encamparam as idéias européias sobre loucura, transpondo-as diretamente ao 

nosso espaço. Logo, é possível falar, também em relação ao Brasil, em uma 

psiquiatria incipiente, lado a lado com as discussões médicas travadas na 

Europa cientificista do século XIX. 

Podemos afirmar que o manicômio aparece, no século XIX, como um 

reflexo da tragédia existencial da natureza humana. "Não é sem motivo que o 

teatro, a loucura e a explosão devastadora do desejo reprimido, em forma de 

tragédia, andam juntos desde a Antigüidade", é o que nos diz, com acerto, 

Isaias Pessotti25 

Este é, portanto, o contexto histórico/científico dos estudos sobre a 

loucura no século XIX: a psiquiatria já estabelecida como especialidade médica 

e o manicômio surgindo como peça fundamental para o diagnóstico e 

tratamento da doença mental.  

                                                           
24 MURICY, Katia. A razão cética: Machado de Assis e as questões de seu tempo. São Paulo: 
Cia. das Letras, 1988. 
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25 PESSOTTI, Isaias. O século dos manicômios. São Paulo: Editora 34, 1996, p. 9-10  
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O grande nome da época é, sem dúvida, Pinel, sendo ele o responsável 

pela idéia de que a observação detalhada dos dia-a-dia do doente mental 

poderia levar à sua cura, como podemos identificar na leitura de seu famoso 

Traité, de 1809. 

No campo das artes, algumas obras literárias do século XIX retratam 

procedimentos médicos usuais na época, bem como a já configurada 

importância do manicômio no tratamento das doenças mentais. Guy de 

Maupassant, Anton Tchekhov e Machado de Assis são alguns dos escritores 

que, integrados às discussões médico-científicas de suas épocas, aderiram à 

temática da loucura em suas produções literárias, o que veremos a seguir, em 

capítulo dedicado à literatura. 
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2. NO CONTEXTO DO SÉCULO XIX, A FICCIONALIZAÇÃO DA LOUCURA 

 

[...] no cenário do manicômio, cabe uma pergunta 
incômoda e dolorosamente dramática: e os loucos do 
século XIX, como eram? O que diziam? Como 
percebiam os tratamentos que sofriam? A resposta, 
honesta, é: não se sabe. É certo que Pinel e seus 
seguidores mais fiéis registravam falas e reações 
emocionais dos pacientes. Mas, quanto mais o 
manicômio se afastava do ideal pineliano, menos valor 
tinham a opinião, as falas ou as emoções do louco. O 
próprio pensamento delirante, via de regra, não 
recebia qualquer atenção quanto ao seu conteúdo; 
apenas alguma atenção quanto à sua ocorrência, 
freqüência e duração. No teatro do manicômio, o 
louco não foi o herói,  nem o vilão, nem um 
protagonista: foi, talvez, um figurante.26 

 

Nesta passagem de O Século dos Manicômios, Isaias Pessotti apresenta 

questionamentos que parecem nos abrir o caminho para chegarmos à 

motivação que levou tantos autores a escreverem sobre a loucura no século 

XIX. Podemos encontrar aqui, portanto, uma possível razão pela qual a 

literatura do referido século toma a loucura como um de seus temas principais: 

a medicina, agora com a loucura estabelecida como doença, não dava 

importância à voz do louco, daí a criação de personagens ficcionais  

possuidores de um discurso próprio, como veremos na literatura do século XIX.  

                                                           
26 PESSOTTI, Isaias. O século dos manicômios. São Paulo: Editora 34, 1996, p. 13-14. Grifo 
meu. 
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Na vida real um figurante, segundo Isaias Pessotti; na ficção, entretanto, 

segundo nossa visão, protagonista. A literatura do século XIX tomou para si as 

discussões vigentes na época e fez da loucura um de seus temas principais. 

Alguns de seus mais representativos escritores escreveram sobre ela, a partir 

de conhecimentos médico-científicos do tema, o que podemos perceber pela 

maneira como o mesmo é desenvolvido.  

Comentaremos, a seguir, algumas dessas obras, procurando identificar-

lhes características marcantes e, talvez, comuns para, adiante, inserirmos neste 

comentário a abordagem peculiar que Machado de Assis faz do tema loucura. 

Ênfase especial será dada à novela Enfermaria n° 6, de Anton Tchekhov, pelo 

fato de, tal como O Alienista, ela também focalizar a questão da loucura 

direcionando-a à instituição fechada, ao manicômio. As demais obras serão 

comentadas com menor riqueza de detalhes, brevemente. 

 Em Carta de um Louco27,  Guy de Maupassant,  através da carta de 

um homem a um médico, relatando fatos que o levam à crença na necessidade 

da imposição de um tratamento médico, explora os sentidos do homem que, 

segundo a perspectiva de sua personagem, são enganadores, visto serem 

insuficientes para fazer com que sejamos conhecedores da realidade absoluta 

que nos cerca.  

                                                           
27 MAUPASSANT, Guy de. O Horla e outras histórias. Porto Alegre: L&PM., 1986 
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O autor da carta revela conhecimentos específicos acerca dos 5 

sentidos do ser humano, utilizando expressões características do discurso 

científico. A loucura, neste caso, é a loucura do gênio, ou seja, ela é suscitada 

pelo excesso de conhecimento do indivíduo. Em diversas obras do século XIX 

encontramos esse tipo de concepção da loucura, como advinda da extremada 

lucidez do homem.  

A partir de uma frase de Montesquieu28, o personagem-narrador inicia 

uma profunda análise acerca da limitação imposta por nossos sentidos à 

percepção do mundo exterior em sua absoluta totalidade, questionando nossa 

interpretação do mundo ao nosso redor e afirmando que pode existir algo 

naquilo que chamamos de invisível: 

Se tivéssemos, portanto, alguns órgãos a menos, 
ignoraríamos coisas admiráveis e singulares, mas se 
tivéssemos alguns órgãos a mais, descobriríamos em 
torno de nós uma infinidade de outras coisas de que 
nunca suspeitaremos por falta de meios de constatá-las. 
Enganamo-nos, pois, julgando o Conhecido, e estamos 
cercados pelo Desconhecido inexplorado. Logo, tudo é 
incerto e apreciável de maneiras diferentes. Tudo é 
falso, tudo é possível, tudo é duvidoso.29  

 

A partir daí o personagem passa a estimular ao máximo seus sentidos, 

na tentativa de apreender o invisível. Conjeturando sobre a existência de seres 

sobrenaturais, uma noite ele vê um ser invisível "tanto quanto se pode ver 

esses seres." 

                                                           
28 "Um órgão a mais ou a menos em nossa máquina teria feito de nós uma outra inteligência". 
29 MAUPASSANT, Guy de. O Horla e outras histórias. Porto Alegre: L&PM., 1986, p. 45. 
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Levantei-me, virando-me tão depressa que quase caí. 
Enxergava-se como  em pleno dia, e eu não me vi no 
espelho! Ele estava vazio, claro, cheio de luz. Minha 
imagem não estava lá, e eu estava diante dele. Olhava-
o com um olhar alucinado. E não ousava mais avançar, 
sentindo que ele estava entre nós, ele, o Invisível que 
me ocultava.30 

 

Com essa experiência, segundo o que narra o próprio personagem, 

instala-se um processo identificado por ele como loucura, decorrente de sua 

espera, todas as noites, pela presença do ser invisível que, colocado entre ele e 

o espelho, impedira a formação de seu reflexo: 

 
E, nesse espelho, começo a ver imagens loucas, 
monstros, cadáveres horrendos, todas as espécies de 
animais horripilantes, de seres atrozes, todas as visões 
inverossímeis que devem habitar o espírito dos 
loucos.31 

 

De acordo com as teorias médicas a respeito da loucura, vigentes no 

século XIX, Maupassant relaciona a ocorrência de visões e alucinações ao 

desequilíbrio mental sustentado pelo personagem. Neste conto, encontramos o 

homem como vítima de sua própria lucidez excessiva, como vítima de seus 

questionamentos perante o mundo que o cerca. 

Em O Horla (primeira versão), um alienista solicita a um paciente que 

ele próprio relate o seu caso a um grupo de médicos e sábios, por ele reunidos 

para ajudá-lo em seu tratamento. O doente é o mesmo da Carta: 

                                                           
30MAUPASSANT, Guy de. O Horla e outras histórias. Porto Alegre: L&PM., 1986, p. 48. 
31 Ibidem, p.48 
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O doutor Marrande, o mais ilustre e eminente dos 
alienistas, pedira a três dos seus colegas e a quatro 
sábios, que se ocupavam das ciências naturais, para 
virem passar uma hora com ele, na casa de saúde que 
dirigia, a fim de lhes mostrar um de seus doentes.32  
 

O doente, na presença dos médicos, começa a relatar seu caso. 

Tomado repentinamente por estranhas e inexplicáveis indisposições, segundo 

suas palavras, "uma espécie de inquietação nervosa", é-lhe receitado a 

aplicação de duchas e de brometo de potássio. Aqui constata-se o 

conhecimento científico do autor a respeito do tratamento indicado às "doenças 

do espírito", como a loucura era classificada na época. 

Dormindo um sono agitado, o paciente percebe que alguém entra em 

seu quarto, à noite, e bebe a água e o leite deixados na cabeceira de sua cama. 

Passa a vigiar seu sono, na tentativa de descobrir o que sucede em seu quarto 

enquanto dorme. A partir dessa vigília, engendra reflexões acerca do seu sono, 

dos seus hábitos, do ambiente em que vive, enfim, realiza um inventário de sua 

vida buscando resposta ao tormento de sua alma. O personagem, então, passa 

a ter alucinações que o deixam colérico, furioso consigo mesmo. Entremeado 

ao relato de sua experiência, tece comentários que indicam haver um diálogo 

entre o doente e os médicos que o assistem.  

Este é o relato de uma existência atormentada pela dúvida sobre a 

existência de seres invisíveis, de seres sobrenaturais, pela dúvida sobre os 

limites entre o "eu" e o mundo que o cerca, pela percepção da quebra da 
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identidade, sendo esta uma das formas com que Maupassant trabalha a 

questão da loucura em sua obra. 

A mesma cena do espelho, narrada na Carta de um louco, agora é 

apresentada com alguns detalhes a mais: 

Levantei-me, virando-me tão depressa que quase caí. 
Pois bem!... Enxergava-se como  em pleno dia... e eu 
não me vi no espelho! Ele estava vazio, claro, cheio de 
luz. Minha imagem não estava lá... E eu estava diante 
dele... Via de alto a baixo o grande vidro límpido! E 
olhava para aquilo com um olhar alucinado, não 
ousando avançar, sentindo que ele estava entre nós e 
que me escaparia de novo, mas que seu corpo 
imperceptível havia absorvido o meu reflexo.33 

 
Assim termina o relato do paciente, entregando aos médicos e sábios a 

responsabilidade da interpretação do que estava lhe acontecendo. Como fecho 

da narrativa, após assegurar aos colegas que o acontecido com seu paciente 

repetia-se com outros moradores da região, diz o doutor Marrande: 

Não sei se este homem é louco ou se ambos o 
somos....ou se... se o nosso sucessor chegou 
realmente.34 

 

 Esse fecho para o conto aponta para o seguinte questionamento: quais 

são os limites entre a loucura e a sanidade? Quem detém poder autorizado 

para defini-los, se é que eles realmente existem? Essas serão questões 

enfocadas também por Machado de Assis, n' O Alienista, visando à crítica ao 

cientificismo dominante no século XIX, à crença dogmática nos preceitos da 

ciência. 

                                                                                                                                                                           
32 MAUPASSANT, Guy de. O Horla e outras histórias. Porto Alegre: L&PM., 1986,p. 56. 
33 MAUPASSANT, Guy de. O Horla e outras histórias. Porto Alegre; L&PM Editores Ltda., 1986, 
p. 62. 
34 Ibidem,  p.64. 
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 O Horla (segunda versão) é uma narrativa em primeira pessoa em 

forma de um diário. O doente ainda é o mesmo das outras duas histórias. A 

cada dia o personagem registra em seu diário a febre, as alucinações, o medo e 

a angústia gerada pela desconfiança de que existe um ser invisível que o 

espreita e bebe, todas as noites, a água e o leite colocados na sua cabeceira. 

Terei perdido a razão? O que se passou na última noite 
é tão estranho que minha cabeça se perde quando 
penso nisso!35 
 

 Ainda uma vez o personagem é levado à perda da razão pelo excesso 

de lucidez. É por questionar-se demais sobre fatos ocorridos que a hipótese da 

perda da razão é levantada. Segue-se o relato de todas as experiências já 

narradas nos contos analisados anteriormente. 

 Ao mesmo tempo, os procedimentos do protagonista apontam para o 

cientificismo dominante na época. Coloca grafite nos lábios e no bigode, antes 

de dormir, para se certificar da existência ou não do ser invisível, batizado por 

ele como O Horla. 

 Guy de Maupassant cria uma atmosfera em torno dos acontecimentos 

narrados que leva à percepção de uma existência atormentada, dominada pela 

inquietude. Narra acontecimentos estranhos,  

                                                           
35 MAUPASSANT, Guy de. O Horla e outras histórias. Porto Alegre; L&PM Editores Ltda., 1986, 
p. 71. 

  



 43

 

vivenciados por espíritos inquietos: uma concepção de loucura bem ao gosto 

dos termos cientificistas da época. Carta de um Louco e O Horla (primeira e 

segunda versões), portanto, exploram o debate entre a  ciência e o 

desconhecido.  

 Charles Dickens também se faz presente no grupo de autores do século 

XIX que apropriaram-se do tema loucura. Em seu Manuscrito de um Louco, o 

narrador-personagem constrói um discurso irônico, sendo essa ironia ingênua, 

como bem coloca Augusto Meyer36, oposta à ironia machadiana, corrosiva e 

feroz segundo o crítico. 

 O personagem deste conto revela estar internado em um manicômio, e 

sua visão do lugar indica uma crítica ao sistema adotado em instituições 

fechadas, crítica essa perpassada pela ironia de que fala Augusto Meyer: 

Oh, oh! É esplêndido ser louco! Ser contemplado, por 
entre as grades de ferro, qual um leão feroz - rilhar os 
dentes e uivar, no silêncio das noites sem fim, ao alegre 
tilintar de uma pesada corrente -, e rolar e estorcer-se 
sobre a palha, transportado por tão heróica música. Um 
hurra ao manicômio! Oh, que belo lugar!37 

 

 Sintomas como febre e alucinações aqui também aparecem como 

características de um estado de desequilíbrio mental. Além disso, a loucura, 

neste conto de Dickens, carrega em si um componente genético, qualificando o 

conhecimento do autor a respeito das teorias médicas do momento: 

 
Grandes formas torvas, de rostos maliciosos e 

                                                           
36 MEYER, Augusto. Machado de Assis. Porto Alegre: Livraria do Globo, 1935, p. 67. 
37 DICKENS, Charles. Os melhores contos de. São Paulo: Círculo do Livro, s.d., p. 91. 
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zombeteiros, povoavam os cantos do quarto e 
inclinavam-se sobre meu leito, à noite, tentando-me 
para a loucura. [...] Eu tapava os ouvidos, mas elas 
gritavam-me junto à cabeça, até que o quarto todo 
ressoasse, que na geração anterior a meu pai a loucura 
não se manifestara.38 
  

 Segue-se o relato de situações e acontecimentos que levaram o 

personagem a considerar-se louco, até a sua atual permanência num 

manicômio. Uma das marcas da loucura em Dickens é a vida entregue a 

paixões exacerbadas e a vícios, de acordo com a visão pineliana, tipicamente 

moralizante, sobre causas da manifestação da loucura: 

Enriqueci; tesouros jorraram sobre mim e mergulhei 
num turbilhão de múltiplos prazeres [...] Eu já não 
falava: gritava. Sentia paixões tumultuosas 
borbulharem-me nas veias e ouvia os velhos espíritos 
murmurarem.39 
 
 

 Dickens explora, também, a idéia da existência de uma certa sabedoria 

no louco , revelando sua crítica à sociedade e aos parâmetros de normalidade 

por ela impostos:: 

 
Ah, ah! Aquele a quem julgavam louco era esperto 
demais para eles. [...] Onde estava a argúcia dos 
homens de olhos clarividentes e mente sã? A astúcia de 
um louco havia-os sobrepujado.40 

  

  

                                                           
38 Dickens, Charles. Os melhores contos de. São Paulo: Círculo do Livro, s.d., p. 92. 
39 Ibidem, p.92 e 97. 
40 Ibidem, p. 92. 
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 Neste conto de Charles Dickens, a concepção de loucura mescla 

conhecimento científico e raciocínio leigo, posto que o personagem é 

trancafiado em um manicômio apenas após cometer um crime, mesmo tendo 

passado grande parte de seus dias perseguido por alucinações e consumido 

pela febre.  

 Podemos citar, ainda, as obras de Nicolai Gógol, Diário de um louco, e 

de Fiódor Dostoiévski, O Sósia e Memórias do Subsolo, como escritos do 

século XIX que tematizam a loucura. 

 Anton Tchekhov, na novela Enfermaria N° 6, datada de 1892, próxima, 

portanto, de O Alienista, datado de 1881, aborda uma temática semelhante à de 

O Alienista. A história de um médico que, questionando o que é ser normal e o 

que é ser louco, torna-se "vitima" da própria instituição na qual desenvolve seus 

estudos é, porém, enfocada de formas diversas pelos dois autores. O 

manicômio, entretanto, aparece, em ambas novelas41, como o local destinado a 

privar os diferentes do convívio social. 

 O texto de Tchekhov, pela própria natureza de sua literatura e, por que 

não, da literatura russa em geral, caracteriza-se pelo "clima carregado", pelo 

tom sério, pela feroz crítica social. Nada há de cômico ou humorístico nesta 

novela, pelo contrário: a atmosfera que domina a narrativa é sombria, lúgubre 

                                                           
41 Conforme PRADO COELHO, Jacinto do. apud MOISÉS, Massaud. A criação literária. São 
Paulo: Cultrix, 1983, p. 66, optou-se por esta nomenclatura para O Alienista e Enfermaria n° 6, 
visto que “em esquema, a novela não passa duma sucessão de cenas dialogadas e cenas de 
movimento.[...] O processo de narração é sucessivo, aditivo; a novela pode dizer-se um relato 
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até, a começar pela descrição do manicômio, logo no início: 

                                                                                                                                                                           
linear, cujo ritmo é determinado pelos próprios eventos, que constam dos ‘apontamentos’ 
verdadeiros ou fictícios de que o novelista fala de quando em quando.” 
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No pátio do hospital fica um pequeno pavilhão, rodeado 
por verdadeira floresta de bardanas, urtiga e cânhamo 
selvagem. Tem um telhado enferrujado, a chaminé 
está meio desabada; os degraus da entrada, 
apodrecidos e cobertos de capim; e sobram apenas 
vestígios do reboco das paredes. A face fronteira está 
voltada para o hospital, a de trás, para o campo, do qual 
separa-o um muro cinzento coberto de pregos. Esses 
pregos, de pontas para cima, o muro e o próprio 
pavilhão têm o aspecto dolente e maldito que em 
nosso meio é exclusivo dos edifícios hospitalares e 
carcerários42 

 

 Nas partes grifadas podemos identificar uma preocupação do autor em 

caracterizar o pavilhão onde se situa a Enfermaria n° 6 de uma maneira 

negativa, dando ênfase à degradação da construção, análoga à degradação 

dos que ali residem, a qual será constatada ao longo da novela. Importante 

ressaltar, ainda neste trecho, em sua parte final, a crítica às instituições 

mencionadas, a saber, os hospitais e as prisões. Espaços fechados, instituições 

totalitárias, esses prédios, aqui retratados na Rússia de Tchekhov, não 

dispunham de qualquer espécie de esforço de manutenção, resultando em 

locais lúgubres, insalubres, distantes de propiciar o alcance de qualquer ideal 

de reabilitação de seus internos. 

 Seguindo a narrativa, é feita a apresentação de cada um dos habitantes 

da enfermaria (ou seja, o pavilhão que abriga os doentes mentais daquele 

hospital): seus nomes e suas histórias; o motivo, portanto, de estarem ali 

internados.  

                                                           
42 TCHEKHOV, Anton P. Enfermaria n° 6 In:_____ As três irmãs – Contos. São Paulo: Nova 
Cultural, 1995.p. 231. Grifo meu. 
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 Demonstrando o conhecimento do escritor sobre o tema, alguns termos 

específicos da medicina são utilizados para caracterizar os tipos de insanidade 

mental ali configurados, como nos mostram os seguintes trechos: 

 
Há na sala camas aparafusadas ao soalho. Nelas estão 
sentadas ou deitadas pessoas de roupão hospitalar azul 
e de barrete de dormir, à antiga. São dementes.43 
Ao todo há cinco internados. Somente um é de 
condição nobre, os demais são pequeno-burgueses. O 
primeiro a partir da porta [...]. Come e bebe 
maquinalmente, quando servem. A julgar pela tosse 
batida, torturante, pela magreza e pelo rubor das 
faces, está em início de tísica.44  
[...] as pernas encolhidas à turca, e incansavelmente, 
como um psicopata, assobia, canta baixo e solta 
risinhos. É o abobalhado judeu Moissieika.45  
Ivan Dmítritch Gromov, homem de trinta e três anos, de 
condição nobre, ex-oficial de justiça e ex-amanuense 
provincial, sofre de mania de perseguição. [..] Está 
sempre excitado, perturbado e tenso, numa espera 
confusa, indefinida.46 

 

 Ivan Dmítritch é uma das personagens centrais da novela, junto ao 

médico Andriéi. Antes de dar início à parte da narrativa que nos fala de sua vida 

pregressa e de como chegou ao estado atual, como interno no pavilhão dos 

dementes, o narrador nos dá uma pista de sua extrema lucidez, na verdade a 

natureza de sua loucura: 

                                                           
43 TCHEKHOV, Anton P. Enfermaria n° 6 In:_____ As três irmãs – Contos. São Paulo: Nova 
Cultural, 1995..p. 232. Grifo meu. 
44 Ibidem, p. 232. Grifo meu. 
45 Ibidem, p. 232. Grifo meu. 
46 Ibidem, p. 232. Grifo meu. 
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A sua fala é desordenada, febril, como que num delírio, 
por arrancos e nem sempre compreensível, mas, em 
compensação, percebe-se nela, tanto na voz quanto 
nas palavras, algo extraordinariamente bom. Quando 
fala, você reconhece nele o louco e, ao mesmo 
tempo, o ser humano. É difícil transmitir no papel a 
sua fala demente. Ele trata da ignomínia dos homens, 
da coação, que oprime a verdade, da existência bela 
que, dentro de algum tempo, existirá sobre a Terra, 
das grades nas janelas, que lhe recordam a todo 
momento o espírito embotado e as crueldades dos 
opressores. Resulta disso uma sucessão desordenada, 
desconexa, de velhas canções que ainda não foram 
cantadas até o fim.47 
  

 O narrador diz, em certo momento, que se percebe nele, Ivan Dmítritch,  

“o louco e, ao mesmo tempo, o ser humano”, como se fossem seres distintos 

um do outro. Por muito tempo o louco foi visto como um ser desprovido de 

humanidade, como um animal até, e foi também desta concepção que teve 

início o processo de exclusão social do louco, culminando com a criação do 

manicômio. Tchekhov está, portanto, inserido em uma linha de pensamento 

condizente com a própria história da loucura e com a evolução do conceito da 

mesma.  

 A forma de tratamento dado aos doentes da Enfermaria n° 6 também é 

descrita com a crueza da realidade que ali opera, numa representação do que 

ocorria nos manicômios da época, nos quais a violência era uma das 

"terapêuticas" adotadas. Segue-se uma descrição do comportamento do guarda 

Nikita que nos revela a qualidade desse tratamento: 

                                                           
47 TCHEKHOV, Anton P. Enfermaria n° 6 In:_____ As três irmãs – Contos. São Paulo: Nova 
Cultural, 1995, p. 232. Grifo meu. 
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O guarda Nikita [...] pertence ao número das pessoas 
ingênuas, positivas, eficientes e embotadas, que 
amam a ordem acima de tudo no mundo e, por isso, 
estão convencidas de que devem bater nos demais. 
Ele bate no rosto, no peito, nas costas, em qualquer 
parte, e está certo de que, de outra maneira, não 
haveria ordem ali.48 

 

  A narrativa, entretanto, como já foi dito, centra-se em duas 

personagens: Ivan Dmítritch, um dos internos da Enfermaria n° 6, e Andriéi 

Iefímitch, o médico do hospital. Temos, então, o relato da "história" de Ivan, 

revelando-nos a causa de seu internamento.  

  Ivan, filho de funcionário público, vivia com os pais e mais um irmão, 

que adoeceu no período em que freqüentava a universidade e veio a falecer. 

Logo após, segue-se um processo contra o pai e a morte deste, deixando ele ‘e 

a mãe na mais completa miséria. 

 Começa, então, a trabalhar para sustentar a ele e à mãe. Não 

suportando semelhante vida, adoeceu, tendo de abandonar a universidade para 

voltar à casa materna. Na cidadezinha natal, recebeu um cargo de professor 

municipal, ao qual não se adaptou, não tardando a abandonar o emprego. Sua 

mãe morre e ele passa cerca de meio ano desempregado, alimentando-se de 

pão e água e, como conseqüência, debilitando sua saúde. Aliás, nunca gozara 

de boa saúde, e já nessa época dava indícios da precariedade de sua sanidade 

física e, conseqüentemente, mental: uma única taça de vinho fazia sua cabeça 

girar e desencadeava crises de histeria.  

                                                           
48 TCHEKHOV, Anton P. Enfermaria n° 6 In:_____ As três irmãs – Contos. São Paulo: Nova 
Cultural, 1995.p. 231-232. Grifo meu. 

  



 51

  

 Ivan fôra sempre um jovem estudioso, pois lia muito, mas sempre tivera 

poucos amigos. Possuía uma excepcional lucidez, o que o levava a perceber a 

ignorância e a injustiça dos homens e a preocupar-se com isso, chegando a 

atormentar-se com a questão. O seguinte trecho da narrativa mostra-nos esta 

faceta de seu caráter: 

 
Por mais diversos que fossem os assuntos de uma 
conversa, reduzia-os sempre ao mesmo: a vida na 
cidade era abafada, enfadonha, a sociedade ali não 
possuía interesses superiores e levava uma vida 
apagada, sem sentido, diversificando-a com a coação 
sobre os mais fracos, uma devassidão rude e a 
hipocrisia; os calhordas estavam vestidos e 
alimentados, enquanto as pessoas honestas 
alimentavam-se de migalhas; eram necessários 
escolas, um jornal local com orientação honesta, um 
teatro, leituras públicas, uma união das forças 
intelectuais; era preciso que a sociedade tomasse 
conhecimento de si mesma e ficasse horrorizada.49 

  

  

 Podemos constatar, neste trecho, a extremada lucidez daquele que, 

mais tarde, será considerado louco. Em várias obras datadas do século XIX 

temos esse tipo de caracterização de personagens considerados insanas: 

dotadas de grande e excepcional inteligência e lucidez, seus discursos resultam 

em verdades incontestáveis, porém muitas vezes ignoradas, conscientemente 

ou não, pela sociedade. 
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 Adiante na narrativa, tomamos conhecimento de como surge, 

efetivamente, a paranóia de Ivan, a mania de perseguição que o leva ao 

pavilhão de loucos do hospital da cidade. Um dia, ao encontrar na rua dois 

presos acompanhados de quatro guardas, passa a acreditar que, a qualquer 

momento, ele também poderia perder sua liberdade e ser preso sem motivo que 

justificasse tal ação contra sua pessoa. 

 
Os fatos e a lógica sã convenciam-no de que todos 
esses temores eram tolices e psicopatia, e que, 
encarando-se o caso de maneira mais ampla, não 
havia motivo para se temer a prisão, bastava ter a 
consciência tranqüila; mas quanto mais inteligentes e 
lógicos eram os seus argumentos, tanto mais forte e 
penoso tornava-se o seu alarma interior. [...] Passou a 
isolar-se, a fugir às pessoas.50 
  

  

 Há toda uma evolução no quadro psicótico de Ivan, acompanhada de 

perto pelo narrador da novela. Chega logo o dia em que, atormentado pela 

mania de perseguição, Ivan sai à rua, no frio, sem o devido agasalho. Adoece, e 

Andriéi, o médico, é chamado a vê-lo. Receita-lhe compressas e algum 

remédio, deixando a casa "dizendo à senhoria que não voltaria mais, porquanto 

não se devia impedir as pessoas de perder o juízo"51.  

 A narrativa volta ao seu momento presente, onde agora 

acompanhamos o dia-a-dia na instituição: a rotina diária dos pacientes, os maus 

tratos que sofrem, a má alimentação que lhes é oferecida, as más condições do 

                                                           
50 TCHEKHOV, Anton P. Enfermaria n° 6 In:_____ As três irmãs – Contos. São Paulo: Nova 
Cultural, 1995, .p. 237.  
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pavilhão que habitam.  

                                                                                                                                                                           
51 Ibidem, p. 238.  
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 Nada há de positivo, tão pouco algo que seja realmente terapêutico, o 

que provoca um certo desconforto no leitor. Após descrever a rotina dos 

internos, é descrita a rotina do médico, a outra personagem central da novela. A 

mesma consciência e a mesma lucidez de Ivan Dmítritch encontramos nas 

reflexões do médico alienista. Louco também? Mais adiante será esta a opinião 

geral a seu respeito. 

 Neste trecho da narrativa, Andriéi reflete sobre a instituição na qual 

trabalha: 

Tendo examinado o hospital, Andriéi Iefímitch chegou à 
conclusão de que era uma instituição imoral e 
altamente nociva à saúde dos habitantes. A seu ver, 
o que havia de mais inteligente a fazer era soltar os 
doentes e fechar o hospital.52 

 

 Pertinente à realidade não-ficcional, a opinião do médico acerca do 

hospital psiquiátrico vai ao encontro dos ideais pinelianos de soltura das 

correntes que aprisionavam os dementes nos manicômios.   

 Ao considerar o hospital imoral e nocivo, Andriéi admite as falhas no 

tratamento dado aos doentes, mentais ou não: tratamento arbitrário, baseado 

na exclusão social, na violência e na negligência dos cuidados dispensados a 

eles. 

Ele [Andriéi] sabe que, atrás das grades da Enfermaria 
n° 6, Nikita espanca os doentes e que Moissieika 
percorre diariamente a cidade, à cata de esmola.53  
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 É justamente essa consciência do que está sendo feito no hospital que 

atormenta o médico. Andriéi sabe que o que se ensina na faculdade de 

medicina não está sendo utilizado ali, sabe que os métodos de tratamento da 

doença mental mudaram, com o advento da psiquiatria, mas sabe, também, 

que nada dessa nova e promissora realidade corresponde à realidade vivida na 

Enfermaria n° 6. O trecho a seguir oferece-nos mais algumas das reflexões de 

Andriéi: 

A psiquiatria, com os métodos de diagnose e 
tratamento, com a sua atual classificação das doenças, 
é um verdadeiro Elborus em comparação com o que 
existia antes. Agora, não se despeja mais água fria na 
cabeça dos dementes e não se vestem neles camisas-
de-força; são mantidos em condições humanas e até, 
conforme se escreve nos jornais, organizam-se para 
eles bailes e espetáculos. Andriéi Iefímitch sabe que, 
pelos gostos e segundo as concepções atuais, uma 
ignomínia como a Enfermaria n° 6 é possível 
unicamente a 200 verstas da estrada de ferro...54 

 

 Seguem-se mais pensamentos que dominam a mente do médico: 

 - Você mesmo sabe - prosseguiu o médico, suave e 
pausadamente - que neste mundo tudo é sem 
importância e desinteressante, a não ser as 
manifestações espirituais superiores da razão 
humana. A inteligência traça uma fronteira nítida entre 
o animal e o homem, lembra a natureza divina do 
segundo e, de certa maneira, substitui para ele a 
imortalidade, que não existe. Partindo-se daí, a razão 
constitui a única fonte possível de prazer. Mas nós 
não vemos, não sentimos junto a nós a razão: quer 
dizer que estamos privados do prazer. É verdade, nós 
temos livros, mas isso não é de modo algum o mesmo 
que uma conversa viva, que o trato humano.55 

 

                                                           
54 TCHEKHOV, Anton P. Enfermaria n° 6 In:_____ As três irmãs – Contos. São Paulo: Nova 
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Aqui há uma espécie de prévia do que ocorrerá mais adiante na 

narrativa. O médico pensa ser de grande falta ao ser humano uma boa 

conversação, a troca de idéias, enfim, falta-lhe parceria para que exponha seus 

pensamentos, seus ideais, sua filosofia de vida. Encontrará, em breve, alguém 

que supra essa falta, e esse alguém será Ivan Dmítritch, um dos internos do 

pavilhão para loucos, a enfermaria n° 6. 

Vejamos como se dá esse encontro entre os dois personagens; Ivan, o 

paciente, e Andriéi, o médico. A Enfermaria n° 6 nunca era visitada por médico 

algum, mas ocorre algo de novo no hospital: surge o boato de que o médico 

estava visitando o pavilhão dos dementes.  

Uma noite, por acaso, ao acompanhar uma visita até a rua, Andriéi 

encontra o judeu Moissieika, em plena neve, descalço. Vai com ele até a 

Enfermaria n° 6 e, não sem antes assustar o guarda Nikita com sua inesperada 

visita, pede-lhe que providencie, em seu nome, calçados para o paciente. 

Ouvindo a voz do médico e a reconhecendo, Ivan Dmítritch grita e solta 

gargalhadas, dizendo que o médico chegou, xingando-o de maldito, charlatão, 

ladrão. 

Andriéi pede-lhe que se acalme, assegura-lhe que nunca roubou nada e 

pergunta-lhe por que está zangado com ele. Ivan retruca, e pergunta ao médico 

por que ele o mantém ali. "Porque o senhor está doente", diz-lhe Andriéi. Então, 

fala Ivan: 
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Sim, doente. Mas dezenas, centenas de loucos 
passeiam em liberdade, porque a ignorância de 
vocês é incapaz de distingui-los dos sãos. Por que 
então eu e estes infelizes devemos ficar aqui, por todos, 
como bodes expiatórios? O senhor, o enfermeiro, o 
vigia e toda essa canalhada do hospital estão, no 
sentido moral, muito abaixo de cada um de nós, por que 
então nós estamos aqui, e não vocês? Onde está a 
lógica?56 

 

O doente, o louco reivindicando lógica, reivindicando justiça, tendo a 

plena consciência de que há muito mais loucos do que se imagina, mas vivendo 

do lado de fora do manicômio. Essas primeiras palavras de Ivan Dmítritch 

causam um forte impacto em Andriéi Iefímitch. Segue-se um diálogo entre eles, 

no qual é questionado o porquê de Ivan estar ali internado, no qual o médico lhe 

expõe que a sociedade, ao isolar doentes e criminosos, é inflexível; enfim, 

ocorre uma espécie de debate entre eles, onde cada um coloca suas idéias a 

respeito da função do manicômio.  

Note-se que o interlocutor do médico é um dos internos da enfermaria, 

ou seja, um paciente considerado louco. As idéias expostas por ele, contudo, 

são lúcidas e coerentes. Ao retirar-se da enfermaria, Andriéi está 

profundamente impressionado pela inteligência de Ivan: 

'Que moço, agradável!', pensou Andriéi Iefímitch, 
dirigindo-se para casa. 'Em todo tempo que estou 
vivendo aqui, parece ser o primeiro com quem se pode 
conversar. Sabe argumentar e interessar-se 
justamente por aquilo que é necessário.' Lendo e, 
depois, indo dormir, não cessou de pensar em Ivan 
Dmítritch, e, acordando na manhã seguinte, lembrou-
se de que na véspera conhecera um homem 
inteligente e interessante, e resolveu ir vê-lo 
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novamente, na primeira oportunidade.57 
 

                                                           
57 Ibidem, p. 254. Grifo meu. 
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A decisão de voltar a vê-lo foi tomada: dá-se início a uma convivência 

praticamente diária entre médico e paciente, algo que nunca acontecera antes 

na história da Enfermaria n° 6. As visitas sucedem-se, bem como o debate de 

idéias, impressionando o médico, como nos informa o narrador na seguinte 

passagem: 

Essa conversa prosseguiu perto de uma hora ainda, e 
parece ter causado profunda impressão a Andriéi 
Iefímitch. Passou a visitar o pavilhão diariamente. Ia 
lá de manhã e depois do jantar, e, muitas vezes, a treva 
noturna encontrava-o ainda palestrando com Ivan 
Dmítritch. Nos primeiros tempos, este o evitava, 
suspeitava nele uma intenção malévola e expressava 
francamente o seu espírito inamistoso, mas depois 
acostumou-se a ele e mudou o seu trato rude por 
um entre condescendente e irônico.58 

 

 Ivan Dmítritch é extremamente inteligente, posto que havia, inclusive, 

freqüentado a universidade antes de tornar-se doente e de ser internado na 

Enfermaria n° 6. Sua inteligência, aliás, e também sua extrema lucidez são 

fatores que, de certa forma, aceleraram seu processo de desequilíbrio mental 

Possui pensamentos articulados sobre os mais diversos assuntos e argumenta 

de forma brilhante, o que seduz o médico, sedento de palestras inteligentes. O 

hábito de visitar o doente causa estranhamento no hospital: 

 Logo se espalhou pelo hospital o boato de que o 
Dr. Andriéi Iefímitch passara a freqüentar a 
Enfermaria n° 6. Nikita e as enfermeiras não podiam 
compreender para que ia lá e por que ficava sentado 
horas a fio, de que conversava e por que não receitava 
remédios. O seu comportamento parecia estranho." 
59 
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Ocorrem mudanças na rotina do médico, que já não se encontra em 

casa nos horários de sempre, assim constata o oficial dos correios Mikhail 

Avieriánitch, que sempre o visitava, nem janta e toma sua cerveja no horário de 

costume, é o que nota sua criada Dáriushka. As conversas com Ivan realmente 

modificam sua vida. 

Certa feita, o médico Khóbotov, ao procurar Andriéi em sua casa, obtém 

a informação de que este se encontra na Enfermaria n° 6. Chegando lá escuta, 

escondido, o final de uma palestra entre o velho doutor e Ivan, o paciente. A 

última fala de Andriéi é a seguinte: 

Se soubesse, meu amigo, como estou enfadado com a 
demência geral, a falta de talento, o espírito embotado, 
e com que alegria sempre converso com o senhor! 
É um homem inteligente, e eu me delicio com o 
senhor.60 

 

Ouvindo isso, Khóbotov dá de ombros, sorri e troca um olhar com o 

guarda Nikita, que também faz o mesmo gesto. No dia seguinte, Khóbotov vai 

ao pavilhão e encontra novamente a mesma cena, dizendo para o guarda achar 

que, possivelmente, o velho médico havia perdido de vez o juízo. 

A partir daí, o comportamento das pessoas para com Andriéi traduz a 

suspeita que paira sobre ele, a de que está louco. Olhares interrogadores, 

cochichos, crianças evitando-o, tudo isso passa a sofrer o velho médico, até 

que é chamado a uma reunião na qual um verdadeiro interrogatório lhe é feito. 
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Nesta reunião, ao falar de como é aborrecida a vida na cidade, coloca suas 

idéias a respeito: 

 

[...] era lamentável, profundamente lamentável, que os 
habitantes da cidade gastassem a sua energia vital, seu 
coração e inteligência, no carteado e nos mexericos, e 
não soubessem nem quisessem passar o tempo numa 
palestra interessante e na leitura, que não quisessem 
desfrutar os prazeres que nos dá a razão. Somente a 
razão humana é interessante e admirável, tudo o 
mais é mesquinho e vil.61 

 

A extrema importância dada à razão leva o médico a sentir falta de 

pessoas com quem dialogar sobre assuntos interessantes, encontrando em 

Ivan, nesse sentido, a companhia que lhe falta. Durante a reunião, Andriéi 

percebe, pelo conteúdo das perguntas que lhe são feitas, que eles desconfiam 

do equilíbrio de suas faculdades mentais. Retorna, então, para sua casa, 

acompanhado de seus pensamentos sobre o que acabara de acontecer: 

Saindo da prefeitura, Andriéi Iefímitch compreendeu que 
fora examinado por uma comissão, encarregada de 
verificar o seu estado mental. Lembrou-se das 
perguntas que lhe foram feitas, corou e, por alguma 
razão, pela primeira vez na vida, teve uma pena 
profunda da medicina. 'Meu Deus', pensou, lembrando 
como os médicos o examinaram instantes atrás, 'ainda 
há tão pouco tempo, eles assistiram a aulas de 
psiquiatria, prestaram exames; de onde vem, então, 
essa crassa ignorância? Eles não têm nenhuma 
noção de psiquiatria!' 62 
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O médico tem “uma pena profunda da medicina”, lamenta o fato de seus 

colegas ignorarem aquilo que há pouco aprenderam na faculdade, ou seja, 

considera que os preceitos da psiquiatria, recém surgida como especialidade 

médica, não estão sendo aplicados como deveriam. Ainda impera o velho 

conceito de loucura, ainda impera a noção de que se deve isolar do convívio 

aqueles que são diferentes, aqueles que não seguem os padrões impostos pela 

sociedade, enfim, o manicômio e o isolamento que ele representa seguem 

como a única terapêutica oferecida aos "diferentes".  

A crítica de Tchekhov é clara e direta, não há ironia: o que o autor quer 

dizer é exatamente o que está colocado em seu texto; não há entrelinhas, 

portanto. A realidade social da Rússia, alvo da crítica de Tchekhov, é retratada 

em sua literatura sem o uso de metáforas, símbolos ou alegorias, 

diferentemente do tratamento dado por Machado de Assis ao tema, como 

veremos mais adiante, na análise d' O Alienista. 

 Voltando à Enfermaria n° 6, é proposto ao médico que vá descansar um 

pouco, que peça aposentadoria, que aceite ficar fora da cidade por uns dias, 

indo viajar com seu amigo oficial dos correios. Com indiferença, Andríei aceita o 

convite. Durante a viagem, seu companheiro não dá sossego a ninguém com 

suas conversas desinteressantes, levando o médico a perguntar-se quem deles 

dois era o louco. Mais uma vez, aqui, questiona-se os limites entre razão e 

loucura. 
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Durante a viagem, Andríei permanece dias a fio sem sair do quarto do 

hotel para fugir à tagarelice do amigo, que o deixa zonzo e profundamente 

enfadado. Ao chegarem à sua cidade, Khóbotov já havia ocupado seu cargo no 

hospital, aguardando apenas a volta do médico para que esse desocupasse o 

apartamento hospitalar. Na mais completa miséria, sem o compromisso do 

hospital, Andríei passa a ter uma rotina monótona e pobre, dividindo uma casa 

de três cômodos com sua empregada e com a dona do imóvel e seus três 

filhos. 

  Logo seu amigo dos correios e o médico Khóbotov aconselham-no a 

internar-se no hospital, onde supostamente usufruiria de cuidados especiais. Ao 

ouvir a proposta de internação, Andríei diz: 

 

A minha doença consiste unicamente no fato de que, 
em vinte anos, eu só achei um homem inteligente em 
toda a cidade e este é um louco. Não há nenhuma 
doença, simplesmente eu caí num círculo encantado do 
qual não há saída. Tanto faz para mim, estou disposto a 
tudo.63 

 

  No outro dia, dizendo precisar de sua ajuda para tratar de um  caso 

interessantíssimo no hospital, Khóbotov leva Andríei ao pavilhão dos doentes 

mentais e o deixa lá, como interno: fôra uma cilada. Ao tomar consciência do 

acontecido, o médico passa a repetir que se tratava de um mal entendido, não 

aceitando seu internamento. 
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 Agora, na condição de doente residente da Enfermaria n° 6, Andríei é 

atacado violentamente pelo guarda Nikita, ao exigir que este o deixasse sair um 

pouco.  Após a surra, ao deitar, são esses seus pensamentos: 

Andríei Iefímitch deitou-se e conteve a respiração; 
horrorizado, ficou esperando que batessem nele mais 
uma vez. Era como se alguém tivesse apanhado uma 
foice, cravado nele e dado algumas voltas em seu peito 
e nas tripas. Com a dor, mordeu o travesseiro e apertou 
os dentes, e de súbito em sua cabeça apareceu 
nitidamente, em meio ao caos, um pensamento terrível, 
intolerável: aqueles homens, que pareciam, com o luar, 
sombras negras, tiveram que suportar dia após dia, no 
decorrer de anos, uma dor perfeitamente idêntica. 
Como podia ter acontecido que, durante mais de vinte 
anos, ele não soubera e não quisera saber disso?64 

 

 No dia seguinte, o médico acorda zonzo, sentindo uma fraqueza por 

todo o corpo. As pessoas vêm lhe visitar, mas este permanece calado, 

indiferente às perguntas que lhe são feitas.  À tardinha desse mesmo dia, 

Andríei morre por apoplexia. Ao seu enterro, comparecem apenas sua criada, 

Dáriushka, e seu amigo oficial dos correios. 

 É possível, pela temática e pelo enfoque, aproximarmos esta obra de 

Tchekhov d' O Alienista de Machado; porém, pela estratégia discursiva adotada 

pelos referidos autores, é possível, também, apontarmos suas diferenças. 

Enquanto no texto russo as palavras delineiam claramente a situação narrada, 

em Machado temos o oposto: através do uso da ironia, as situações 

apresentadas nos levam a fazer uma leitura do que está por trás do significado 
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literal das palavras utilizadas. 
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 É essa, também, a característica fundamental da alegoria: ao dizer uma 

coisa, significar outra, o que possibilita a sua utilização como hipótese fecunda 

de análise e interpretação d' O Alienista de Machado de Assis. 
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3. MACHADO DE ASSIS: CRÍTICA 

 

 Antes de passarmos à análise do tema loucura em sua literatura, 

pensamos ser conveniente considerar algumas idéias da crítica literária 

brasileira acerca de Machado de Assis, visto que algumas delas, de uso 

corrente em interpretações do conjunto de sua obra, encontrarão 

correspondência nas páginas de O Alienista, objeto principal deste trabalho. 

Pretende-se, portanto, compilar opiniões de alguns de seus críticos para que se 

possa ter uma espécie de "quadro" do estilo machadiano de escrita, o qual 

iremos encontrar n' O Alienista, em concomitância à análise do tema loucura.   

É no "Esquema de Machado de Assis", de Antonio Candido, que 

encontramos algumas das linhas gerais da produção literária machadiana: 

 

... um escritor poderoso e atormentado, que recobria os 
seus livros com a cutícula do respeito humano e das 
boas maneiras para poder, debaixo dela, desmascarar, 
investigar, experimentar, descobrir o mundo da alma, rir 
da sociedade, expor algumas das componentes mais 
esquisitas da personalidade.65 
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 “Desmascarar, investigar, experimentar, descobrir o mundo da alma, rir 

da sociedade”: eis aqui aspectos nos quais a obra de Machado de Assis obteve 

êxito. Através da ironia e do humor, desmascarou a hipocrisia social, desvelou o 

mundo exterior - o mundo das aparências, onde o ter vale mais que o ser - e 

descobriu o mundo da alma, identificando elementos constitutivos da natureza 

humana. Esse conjunto de proposições é plenamente atingido em O Alienista, 

onde encontraremos uma crítica irônica à sociedade do século XIX, indefinida 

entre o abandono do "antigo" e a aceitação do "novo". 

Nesse momento crítico de transformação das elites 
brasileiras o tema [as poucas nítidas fronteiras entre a 
loucura e a razão] muitas vezes serve de metáfora da 
precariedade de equilíbrio de uma sociedade sob o 
impulso de modernização, indecisa entre seus 
costumes antigos persistentes e as inovações 
apresentadas como mais racionais.66 

 

É dessa sociedade, imersa em uma espécie de confusão de valores, que 

Machado ri ao nos contar o que diziam "as crônicas da Vila de Itaguaí". 

Em seus escritos, eles que também possuíam aparências que escondiam 

seu real significado, como nos diz Antonio Candido na passagem anteriormente 

citada, Machado revela-nos uma das facetas mais brilhantes de sua ironia: o 

exercício da crítica fazendo uso dos meios ou procedimentos criticados.  

                                                           
66 MURICY, Kátia. A razão cética: Machado de Assis e as questões de seu tempo. São Paulo: 
Cia. das Letras, 1988, p. 34. 
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É o que veremos n' O Alienista, onde a crítica à crença desmedida nos 

preceitos da ciência, crença esta que imperou no século XIX, é feita através da 

personagem central da novela, justamente o médico e cientista Simão 

Bacamarte, talvez o único louco de toda Itaguaí.  

Além disso, “expor algumas das componentes mais esquisitas da 

personalidade”, é, sem dúvida, um dos elementos constitutivos de O Alienista. 

Ao operar cada vez mais mudanças nos critérios para diferenciar o que seja 

razão do que seja loucura, Simão Bacamarte classifica vícios e virtudes como 

componentes esquisitos da personalidade e, conseqüentemente, como 

caracteres do desequilíbrio mental.  

Outro crítico de Machado de Assis, Raymundo Faoro, em conhecido 

trabalho seu, cita Montaigne para caracterizar a escrita machadiana, a seu ver, 

moralista no sentido que o filósofo francês lhe imprime: 

 
 
Moralista não quer dizer moralizador, pregador de 
moral ou censor de costumes. O moralista nada tem 
com a moral, mas tem muito a ver com os costumes, 
mores, isto é 'com o gênero de vida e a maneira de ser 
do homem na realidade concreta, que pode ser imoral. 
Os moralistas não são educadores, nem 
professores de ética. São observadores, analistas, 
pintores do homem. Infinita é sua tarefa.67 

                                                           
67 FRIEDRICH, apud FAORO, Raymundo. Machado de Assis: a pirâmide e o trapézio. Rio de 
Janeiro: Ed. Globo, 1988. Grifo meu. 
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É essa uma das funções que Machado desempenha com mais acerto em 

sua literatura: ele é um hábil observador da realidade, ou seja, da sociedade 

que nela se movimenta. É um moralista porque trabalha com os costumes, 

mores, com a maneira de ser do homem na sociedade, e não por se portar 

como um professor de ética, função esta não desempenhada por seus escritos.  

Segundo Augusto Meyer, em seu estudo sobre Machado de Assis68, tal 

qual o "homem subterrâneo" de Dostoiévski69, nosso autor "não troca o seu 

lugarzinho de espectador por nada deste mundo", ou seja, desempenha com 

satisfação o papel de observador da realidade que o cerca.  

Encontramos essa mesma opinião em trabalho de Alfredo Pujol: 

 

[...] Machado de Assis nos transmite a sua visão 
profunda de moralista e as suas desilusões de cético, a 
sua sabedoria e o seu delicado aticismo.[...]"70 

 

A sua visão profunda de moralista vem de sua hábil observação da 

natureza humana, habilidade que lhe possibilitou trabalhar com o tema loucura 

em O Alienista, “analisando e pintando o homem”.  

                                                           
68 MEYER, Augusto. Machado de Assis. Porto Alegre: Editora Globo, 1935. 
69 DOSTOIÉVSKI, Fiódor. Memórias do subsolo. São Paulo: Ed. 34, 2000. 
70 PUJOL, Alfredo. Machado de Assis, Rio de Janeiro: Livraria José Olympio, 1934, p. 208. Grifo 
meu. 
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Tal qual Erasmo de Roterdam em seu Elogio da Loucura, obra filosófica 

datada do século XVI, Machado de Assis, como resultado de sua visão analítica 

do homem, encara a loucura como componente da sua natureza, como algo 

inerente à condição humana. 

Além disso, exercendo sua crítica à matéria observada através da ironia 

e do humor, travestindo-a de “respeito e boas maneiras”, Machado 

problematizou a vida como nenhum autor de nossa literatura havia feito até 

então, opinião encontrada em José Guilherme Merquior: 

Das três funções históricas da arte literária: edificação 
moral, divertimento e problematização da vida,  a 
literatura da era contemporânea - a literatura da 
civilização industrial - cultiva preferencialmente a última. 
[...] A significação profunda da obra de Machado de 
Assis (1839-1908) reside em ter introduzido nas letras 
brasileiras essa orientação problematizadora.71 

 

Reside aí a força da literatura de Machado de Assis, que chega até 

nossos dias com um caráter de atualidade por poucas obras alcançado. Ao 

introduzir, na literatura brasileira, a problematização da vida de que nos fala 

Merchior, por meio da análise psicológica de suas personagens, dando 

destaque ao mundo interior das mesmas em detrimento do fato ou do 

acontecimento narrado, Machado trouxe a atemporalidade à sua obra, 

construindo-a de uma forma não-datada, permitindo sua permanente 

atualização. 

                                                           
71 MERQUIOR, José Guilherme. De Anchieta a Euclides: breve história da literatura brasileira 1. 
Rio de Janeiro: Topbooks, 1996, p. 208-209. Grifo meu. 
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Essa análise psicológica tão bem desenhada por Machado em sua obra 

caracteriza o espírito do autor, como afirma Augusto Meyer: 

 
 Sobre as ruínas interiores de Machado velho e doente, 
ficou sempre de pé o analista voluptuoso, o monstro 
cerebral que dava tudo por meia hora de mergulho nas 
complicações e deformações psicológicas, o 
colecionador de truques morais, das partes vulneráveis 
de cada espetáculo humano.72 
 

 Nomear os indivíduos como "espetáculo humano" parece-nos ser a 

maneira mais ajustada à concepção de homem representada na obra de 

Machado de Assis. Ainda em Augusto Meyer, encontramos uma definição de 

humorismo que se presta para classificarmos a escrita de O Alienista: 

 
O humorismo desconhece as limitações do mundo 
ético, está muito além do mal e do bem, pois cortou as 
amarras que o prendiam à solidariedade humana. Quer 
mostrar, e isso lhe basta, sob a aparência lógica das 
coisas, o absurdo de tudo, quer desmascarar a razão.73 

 

N' O Alienista encontramos exatamente este humorismo, querendo 

desmascarar a razão, mostrando-nos o que há por trás da aparência normal e 

lógica das coisas. Para Meyer, foi Machado de Assis, com a obra acima citada, 

que estreou o verdadeiro humorismo na literatura, posto que ela "nos leva em 

viagem direta aos domínios do absurdo"74. 

                                                           
72 MEYER, Augusto. Machado de Assis. Porto Alegre: Editora Globo, 1935, p. 29. 
73 Ibidem, p. 68. 
74 Ibidem, p. 69. 
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 O mesmo crítico ainda nos oferece uma visão de conjunto da obra O 

Alienista que, ao nosso ver, contempla seus aspectos mais relevantes, sua 

essência: 

[ ..]. sob sua aparência leve e um tanto caricata, 
encobre a sátira mais feroz de toda a sua obra [...] No 
“Alienista” é a própria atividade mental, é o pensamento 
que entra em cena e, descobrindo o círculo vicioso da 
sua loucura de ser e de parecer, suicida-se 
logicamente. Simão Bacamarte recolhido por sua 
própria vontade parece o suicídio da razão que partiu da 
teoria à caça da verdade, e por fim acabou 
reconhecendo em si mesma a fatalidade do erro. 75 
 

 Ao seu ver, Simão Bacamarte representa o humor, o riso de Machado de 

Assis: 

 

[...] racionalista puro, não quer saber de meios-termos. 
Leva o seu racionalismo ao extremo da monomania, 
pois a verdade não admite meias-verdades. Cai, 
portanto, na lógica do absurdo – e nunca o riso de 
Machado de Assis foi mais feroz, mais consciente, mais 
voluptuoso.76 

 

 No artigo “Linguagem e loucura em ‘O Alienista’”77, Antonio Carlos 

Secchin relaciona duas questões fundamentais nesta e em outras obras da dita 

segunda fase machadiana: o papel da linguagem e o conceito de loucura, 

realçando a modernidade de sua obra: 

                                                           
75 MEYER, Augusto. Machado de Assis. Porto Alegre: Editora Globo, 1935, p. 72-73 
76 Ibidem, p. 73-74. 
77 SECCHIN, Antonio Carlos. Linguagem e loucura em “O Alienista”. In:_____ Poesia e 
desordem: escritos sobre poesia & alguma prosa. Rio de Janeiro: Topbooks, 1996. 
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Diante de ambos os aspectos, a posição de Machado é 
de uma extrema modernidade, e não apenas quando 
referida à produção literária brasileira, já então exaurida 
pelos epígonos do romantismo e prestes a aderir à 
ortodoxia do naturalismo. Em muitos níveis, a ficção de 
Machado de Assis se iguala, e até ultrapassa, ao que 
de mais elaborado se criou no conjunto da literatura 
ocidental na segunda metade do século XIX.78 

 

Essas questões interpenetram-se na narrativa, tendo como elemento de 

interseção a hipérbole: 

É exatamente pelo denominador comum ‘hipérbole’ que 
encaramos o vínculo linguagem/loucura. Em 
determinado momento, Simão identifica a loucura a tudo 
que se revele como portador de um excesso. Mas a 
partir de que mínimo o excesso se torna máximo?79  

 
 
 Os limites que definem a diferença entre a sanidade e a loucura são 

questionados n ‘ O Alienista, bem como o poder para defini-los: nas mãos de 

quem entregar a tarefa de delimitar fronteiras entre o norma e o anormal? 

 Ainda em relação à linguagem, Secchin afirma haver uma noção de 

duplicidade em O Alienista, o que autoriza, mais uma vez, a possibilidade de 

trabalharmos com a alegoria como hipótese de análise e interpretação: 

 
“...Machado de Assis, no nível mesmo da enunciação, 
introduz na texto a noção de duplicidade: o discurso é 
dele e de outros, os predecessores [os cronistas da vila 
de Itaguaí]. E essa noção se espelha e se espalha no 
enunciado, de tal modo que tudo, ou quase, será 
sempre outra coisas, ou uma segunda coisa.”80 

                                                           
78 SECCHIN, Antonio Carlos. Linguagem e loucura em “O Alienista”. In: _____ Poesia e 
desordem: escritos sobre poesia & alguma prosa. Rio de Janeiro: Topbooks, 1996.p. 188-189. 
79 Ibidem, p. 190. 
80 Ibidem, p. 186. 
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 Compilamos, neste capítulo, algumas idéias que julgamos de extrema 

importância para que se trabalhe com a obra de Machado de Assis e, mais 

especificamente, com o tema da loucura em O Alienista. Passemos, agora, à 

referida obra. 
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4. O ALIENISTA, UMA NARRATIVA ALEGÓRICA? 

 

Loucura. Numa primeira - e rasa - leitura, é o que podemos constatar ser 

o tema único d' O Alienista81 de Machado de Assis. Conhecendo, entretanto, 

alguns aspectos fundamentais da obra machadiana, sabemos que é uma das 

tônicas do escritor tratar de outros assuntos por detrás daquele que aparenta 

ser o principal deles. Além disso, o fato de a ironia ser um dos diferenciais da 

obra machadiana em relação a outros autores contemporâneos seus no 

tratamento desse tema leva-nos a crer que há outras questões a serem 

discutidos na referida obra, questões essas ligadas, é claro, à loucura, porém 

utilizando-se da mesma apenas como mote. 

Pois bem: é exatamente esse o caso de O Alienista, obra objeto de 

nosso estudo. A loucura, neste caso, é tomada como mote para a discussão de 

outras questões, mais especificamente como ponto de partida para a crítica 

irônica de Machado aos ideais cientificistas que orientaram o século XIX, neles 

inclusa a questão da psiquiatria como especialidade médica a ser consolidada e 

o domínio da doutrina positivista de Augusto Comte. 

Dentro dessa crítica à ciência, porém, insere-se ainda outro tema, uma 

discussão sobre o poder, nas diversas instâncias em que é referido na obra: o 

poder da ciência; o poder da medicina, que tomou para si a

                                                           
81 MACHADO DE ASSIS, Joaquim Maria. O Alienista. In:_____ Contos: uma antologia. Seleção, 
introdução e notas de John Gledson. São Paulo: Cia. das Letras, 1998. Vol. 1.Todas as citações 
serão desta edição, seguidas do n° da pág. 
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problemática da loucura; o poder político; o poder de uma retórica exagerada e, 

sobretudo, vazia.  

Todas essas são facetas que Machado de Assis, magistral e 

ironicamente, relaciona à loucura, sendo esta tomada como uma espécie de 

ditadura de idéias fixas. Para Machado, a loucura faz parte da natureza humana 

justamente pelo fato de estar relacionada à obsessão e ao exagero, como 

podemos conferir na leitura da novela já referida. Essa visão o aproxima de 

Erasmo de Roterdam porque, para ambos autores, a loucura é tratada não 

como desvio, mas como parte integrante da natureza humana. 

Podemos aproximá-lo, também, de autores modernos como Michel 

Foucault, por exemplo, pela concepção de loucura encontrada em O Alienista, 

como bem coloca Antonio Carlos Secchin: 

Nesse ponto se confirma a modernidade de Machado, 
que rejeita, em pleno século XIX (antes, portanto, do 
surgimento da psicanálise freudiana), teorias patológico-
genético-hereditárias do fenômeno da loucura, para 
situá-lo antes como construção social: se é móvel seu 
conceito, como pode ser intrínseco o fenômeno? Louco 
será quem assim for declarado por fonte autorizada, isto 
é, considerada comunitariamente como detentora de um 
saber, especialmente médico.82 

 

Neste ponto do trabalho, procuraremos identificar a crítica machadiana 

ao cientificismo e à psiquiatria do século XIX, bem como a maneira pela qual, 

nessa crítica, é discutida a questão do poder, questão essa relacionada 

intrinsecamente à da loucura, numa ligação que é, em nossa visão, a 

verdadeira tônica do debate proposto em O Alienista.  
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Num primeiro momento, identificaremos a alegoria como sendo a 

ferramenta expressiva utilizada por Machado de Assis para representar, com 

Itaguaí e Simão Bacamarte, o Brasil e o ambiente científico dominante no 

século XIX. A partir daí é que trabalharemos a questão da loucura na já referida 

obra, identificando, em alguns de seus trechos, a crítica feita por Machado de 

Assis à ciência, à sociedade e ao poder.  

Ao longo de nossa análise, destacaremos a ironia, procedimento já 

identificado como um dos principais diferenciais da obra de Machado de Assis 

em relação a outros autores do século XIX, podendo, inclusive, ser considerada 

como um dos elementos que conferem "brasilidade" (o "instinto de 

nacionalidade"83) à sua obra. 

Até aqui foi feita uma espécie de histórico da evolução do conceito de 

loucura através dos tempos, dando ênfase aos momentos mais significativos, 

baseada nas obras de Michel Foucault e Isaias Pessotti, principalmente.  

Sempre que possível, buscamos encontrar a correspondência literária 

dos estudos sobre a loucura, numa tentativa de identificar o uso que a literatura 

faz de elementos da realidade. Assim, chegamos até o século XIX, objeto mais 

específico desta pesquisa. 

                                                                                                                                                                           
82 SECCHIN, Antonio Carlos. Linguagem e loucura em “O Alienista”. In:_____  Poesia e 
desordem: escritos sobre poesia & alguma prosa. Rio de Janeiro: Topbooks, 1996, P. 190. 
83 MACHADO DE ASSIS, Joaquim Maria. In: Crítica. Obra Completa, vol. 3. Rio de Janeiro: 
Nova Aguillar, 1997. 
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Encontramos, então, neste século, várias obras de autores da literatura 

universal fazendo da loucura seu tema principal. Em breve análise de algumas 

das mais significativas dessas obras, pudemos comprovar que elas possuem 

características comuns, como a abordagem científica com que  

a loucura é trabalhada e também como o fato de serem obras nas quais o 

narrador-personagem é o "louco", personagem este detentor de conhecimentos 

médico-científicos do tema, de acordo com o que se pensava ser a loucura no 

século XIX.  

Na obra de Machado de Assis, porém, isto não acontece. Na novela O 

Alienista não existe narrador-personagem, e o mesmo não é o "louco" da 

narrativa; este, no caso, é vivido pelo médico Simão Bacamarte, personagem 

principal do enredo. Outra diferença na abordagem machadiana da loucura é a 

presença constante da ironia. Trata-se, aqui, do mesmo tema da Enfermaria n° 

6, de A. P. Tchekhov, porém tratado com a ironia que lhe é peculiar, o que torna 

possível uma interpretação alegórica do texto, uma vez que tanto a alegoria 

quanto a ironia possuem um significado segundo: “en parlant d'une chose, 

l'allégorie nous parle d'autre chose: c'est ce que veut dire l'étymologie du 

terme”. 84 

Walter Benjamin, em seu livro Origem do Drama Barroco Alemão85, 

coloca a questão da alegoria na modernidade, analisando a obra de Charles 

Baudelaire. Conforme Hansen, Benjamin  

                                                           
84 MORIER, Henri. Dictionnaire de poétique et de rhétorique. Paris: PUF, 1998. 
85 BENJAMIN, Walter. Origens do drama barroco alemão. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
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demonstrou como Baudelaire lança mão da alegoria 
justamente devido a seu caráter convencional, como 
destruição do orgânico e extinção da aparência, 
fazendo da alegoria a máquina-ferramenta da 
modernidade e pensando-a como antídoto contra o 
mito,  ao mesmo tempo que a incorpora como método 
de escrita e de crítica.86 

 

Podemos interpretar a obra O Alienista, de Machado de Assis, embora 

ainda distante da modernidade, como uma narrativa alegórica no sentido que 

Benjamim quis atribuir à alegoria: como instrumento de destruição do orgânico 

e de extinção da aparência, ou seja, como meio de, pela escrita, exercer a 

crítica aos valores vigentes na sociedade brasileira naquele momento e ao 

cientificismo do século XIX, representados pelo Positivismo de Augusto Comte 

e pela psiquiatria, ainda incipiente, estabelecendo-se como especialidade 

médica e tomando para si a responsabilidade da construção de um conceito de 

loucura. 

Por tratar-se de um sistema de relação entre dois mundos, a alegoria 

presta-se a ser um viés de análise d' O Alienista. Temos, nesta obra, Itaguaí e 

Simão Bacamarte, focos principais de nosso estudo, relacionados diretamente 

ao Brasil e ao cientificismo, ou seja, temos dois mundos distintos que se 

relacionam através da alegoria. E aqui continuamos a seguir as idéias de Walter 

Benjamim, quando ele afirma que "a alegoria não é frívola técnica de ilustração 

por imagens, mas expressão, como a linguagem, e como a escrita." 87 

                                                           
86 HANSEN, João Adolfo. Alegoria: Construção e Interpretação da Metáfora. São Paulo: Atual, 
1986. 
87BENJAMIN, Walter. Origem do drama barroco alemão. São Paulo: Brasiliense, 1984, p.184. 
Grifo meu. 
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 Machado de Assis constrói sua narrativa fazendo uso da alegoria como 

método de escrita e de crítica, encadeando metáforas acerca de personagens e 

situações que nos levam a identificar na Itaguaí do século XVIII o Brasil do 

século XIX e, também, a interpretar Simão Bacamarte como representante dos 

ideais cientificistas que orientaram este século.  

 

É esse encadeamento de metáforas o que também nos permite realizar 

uma análise alegórica d' O Alienista, já que seu caráter de processo a distingue 

do símbolo, distinção com a qual trabalha Walter Benjamim. Para ele, na 

alegoria há uma progressão, uma seqüência de momentos, ou seja, há ação, o 

que a difere do símbolo, no qual reside um caráter momentâneo, imediato. 

Existe no símbolo uma medida temporal - o instante - , que não encontra 

contrapartida na alegoria, visto ser essa um conjunto de metáforas encadeadas, 

o que inviabiliza a ocorrência do instante.  

Outra característica da alegoria que nos permite interpretar O Alienista 

como narrativa alegórica é a ambigüidade, a multiplicidade de sentidos88. Assim 

como a ironia, a alegoria também diz uma coisa querendo dizer outra e, 

combinada com aquela, a alegoria chega à sátira.  

Ora, temos a ironia como um dos traços principais da escrita 

machadiana; logo, tal interpretação de sua obra é certamente possível de ser 

realizada, o que faremos a seguir. Tentaremos, então, analisar personagens e 

                                                           
88 BENJAMIN, Walter. Origem do drama barroco alemão. São Paulo: Brasiliense, 1984, p. 199. 
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situações que os envolvem partindo de uma perspectiva alegórica, ou seja, 

partindo do encadeamento das metáforas que identificamos ao longo do texto. 

 

  



 86

 

4.1. A distensão alegórica da loucura: o positivismo e a psiquiatria alvos 

da crítica machadiana 

 

Passemos agora às questões que se "escondem" por detrás do tema 

loucura, ou seja, à distensão alegórica da loucura na referida obra. Como já 

vimos no capítulo sobre sua obra, Machado de Assis, de um modo geral, 

sempre utiliza-se de um tema para exercer seu espírito crítico em relação à 

sociedade e, com O Alienista, não foi diferente. 

Aparentemente uma obra dedicada a explorar o tema da loucura do 

homem, ela aborda outras questões, como a da ciência, grande estrela da 

época, e a do poder, nas várias faces em que aparece no texto. 

1881, final do século XIX, é o ano de publicação de O Alienista. Estamos 

em um tempo presidido pela ciência, que supõe-se exata, perante a qual todos 

se rendem, dos mais simples aos mais conceituados membros da sociedade, 

seja esta científica ou civil. Como diz José Maurício Gomes de Almeida, em 

artigo89 seu sobre O Alienista, "nenhuma esfera da cultura escapa à tutela 

inexorável do modelo científico".  

                                                           
89 GOMES DE ALMEIDA, José Maurício. Da comédia humana ou No teatro em Itaguaí. In: 
SECCHIN, Antonio Carlos (Org.) Machado de Assis: uma revisão. Rio de Janeiro: In-Folio, 
1998. 
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É o tempo da difusão e do domínio da doutrina de Augusto Comte, o 

positivismo, sistema filosófico-científico-religioso elaborado por ele na primeira 

metade do século XIX, por volta de 1830. As teses mais comuns desse sistema 

nos dizem que só o conhecimento dos fatos é fecundo; que a certeza só é 

fornecida pelas ciências experimentais; que o espírito humano, tanto na filosofia 

quanto na ciência, só evita o verbalismo e o erro quando se atém sempre ao 

contato da experiência, renunciando a todo a priori; enfim, que o domínio das 

'coisas' em si é inacessível e que os fins a serem atingidos pelo pensamento só 

podem ser as relações e as leis. 

Em meados do século XIX, Comte elaborou uma espécie de síntese dos 

principais sentidos da palavra positivo, quais sejam eles:  

• do ponto de vista do conhecimento, aquilo que é dado, apresentado como 

fato através de experiência; 

• certo, sólido, o que pode servir de base para algo; 

• oposto a negativo, em relação às ciências morais, à lógica, à matemática; 

• algo preciso e certo de suas afirmações; 

• utilitário, aquilo que pode ser mesurado de acordo com as vantagens que 

oferece. 

Além disso, o Positivismo pode ser visto como representante da 

ascensão da burguesia após a Revolução Francesa (1789), ascensão essa 

calcada na ciência, na técnica e no industrialismo. O mundo moderno, confiante 
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nos resultados da ciência, dotado de certo otimismo progressista, fez disso uma 

constante da nova classe que se expandia, como que a inaugurar o novo 

estágio - tido como definitivo - da humanidade. O Positivismo era a filosofia que 

correspondia a esse estado de espírito; era o produto direto de sua época. 

O avanço das ciências experimentais, que pouco a pouco foram 

conquistando espaço em detrimento das antigas especulações racionalistas, 

propiciou a Comte que tentasse sintetizar os conhecimentos positivos de seu 

tempo.  

Com o recente triunfo da física, química e biologia, Comte sentiu-se 

atraído pela busca de um novo poder espiritual, capaz de dar segurança e 

organização à sociedade de seu tempo; teve, portanto, o intuito de realizar uma 

espécie de reforma social. 

Em suas obras, Augusto Comte tenta definir essa filosofia. Em oposição 

à especialização científica que se dava no momento, ele sentiu a necessidade 

de criar uma especialidade que tratasse dos princípios gerais do espírito 

científico, que orientasse todos os setores do conhecimento. O Positivismo é 

definido, então, como a filosofia geral das diversas ciências particulares. 

O sentido do termo filosofia utilizado nesta definição baseia-se naquele 

de Aristóteles, para quem filosofia significava o sistema geral das concepções 

humanas. Seguida do adjetivo positiva, consiste em  encarar as teorias tendo 

por objeto a coordenação dos fatos observados a fim de deles retirar o princípio 

geral que os regem. 
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Tendo seu ponto de vista definido com exatidão, as diferenças entre 

filosofia positiva e filosofia clássica fazem-se notar. A não-importância dada às 

causas  primeiras e finais dos fenômenos, bastando apenas a observação das 

leis, ou seja, das relações constantes, permanentes, que se dão nos 

fenômenos, é uma das diferenças marcantes. 

Positivo, para Comte, passa a ter vários sentidos. Ele organizou o saber 

humano, baseado na ciência, sem quimeras teológicas ou metafísicas, 

distinguindo os conhecimentos abstratos da ciência dos conhecimentos 

concretos da tecnologia, classificando as ciências em Matemática, Astronomia, 

Física, Química, Biologia, Sociologia e Moral/ Psicologia Positiva, completando 

a escala enciclopédica mediante a fundação das duas últimas.  

Essa concepção é ampliada por Comte, adquirindo um caráter de 

reorganização social, com predomínio do coração e dos sentimentos sobre a 

razão e a atividade e culminando na religião da humanidade. O Positivismo, por 

assim dizer, possui 3 faces: uma teoria da ciência, uma doutrina de reforma 

social e uma religião.  

Por ora, de acordo com o proposto para este trabalho, deter-nos-emos 

na questão científica, que será o enfoque dado à análise de O Alienista. 

Teoria da ciência: de acordo com o Positivismo, cada ciência deve ser 

considerada, fundamentalmente, em relação ao conjunto do espírito positivo e 

ao espírito que a caracteriza individualmente, ou seja, quanto aos seus métodos 

essenciais e  resultados principais. A unidade do sistema é apenas com relação 

ao método, nunca quanto ao objeto ou à matéria,  podendo o método, contudo, 
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sofrer alterações. Cada ciência, à medida que vai se tornando mais complexa, 

utiliza todos os métodos das anteriores e mais um, que lhe é peculiar; quanto 

mais complexa, maior a riqueza de métodos passíveis de serem utilizados. 

Quanto à classificação das ciências, utiliza-se, como principal critério, os 

próprios fatos objetivos. A classificação natural e positiva das ciências 

fundamentais baseia-se na comparação das diversas ordens de fenômenos, 

dos quais tem ela por objeto descobrir as leis que os regem.  

Essa classificação abrange somente as ciências fundamentais e teóricas. 

Positividade significa o grau alcançado pelos diversos ramos do conhecimento 

humano, à medida que forem abandonando as explicações teológicas e 

metafísicas, limitando-se não mais às causas, primeiras ou finais, nem às 

essências ou substâncias, e, sim, unicamente à lei objetiva dos fenômenos. 

Os métodos positivos são, de acordo com o que foi exposto, os 

seguintes: observação, experimentação, comparação, classificação e filiação 

histórica, que lhe é próprio e especial. 

O Positivismo, é, portanto, segundo seus seguidores, uma filosofia real, 

útil, certa, precisa, orgânica, relativa, atributos representados pelo sentido dado 

à palavra positiva. Seu lema fundamental é "O Amor por princípio; a Ordem por 

base; o Progresso por fim". Suas regras essenciais são "Viver para outrem" e 

"Viver às claras".  

No Brasil, com a fundação do Apostolado Positivista, em 1881, as idéias 

de Augusto Comte chegaram a institucionalizar-se quando da proclamação da 

república em 1889, inclusive com a adoção de mote seu, Ordem e Progresso, 
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como dístico da nossa bandeira, prova cabal da influência que essa doutrina 

exerceu em nossos meios intelectual e político. 

A literatura da época também se rende ao cientificismo vigente, fazendo 

da loucura um de seus temas principais, apropriando-se do debate travado na 

área médica, debate esse que teve em Pinel uma das figuras centrais. Várias 

são as obras literárias que, em nível universal,  versaram sobre a loucura, tais 

como Enfermaria n° 6, de Anton Tchekhov e O Horla e Carta de um louco, de 

Guy de Maupassant, para citar apenas algumas, as quais já foram trabalhadas 

em momento anterior. 

É nesse contexto que Machado de Assis, n' O Alienista, propõe a 

questão da existência ou não de fronteiras entre o normal e o anormal na mente 

humana. Ao debater o problema através de seus personagens, o autor critica 

não somente a crença desmedida na ciência - no caso, representada pelas 

idéias positivistas e pela psiquiatria - como, também, faz uso dessa crítica para 

discutir a natureza das relações de poder existentes na sociedade.  

Os conhecimentos psiquiátricos revelados em O Alienista fazem-nos crer 

que Machado de Assis tenha obtido informações precisas sobre as obras dos 

grandes alienistas de sua época, sobretudo dos franceses da primeira metade 

do século XIX, Pinel, Esquirol e Morel, sendo o primeiro o mais facilmente 

identificado nos procedimentos de Simão Bacamarte.  

  Ao longo das épocas, o conceito de loucura passou por várias 

modificações,  resultando desse processo  não uma única,  mas várias  

definições da mesma, de acordo com a perspectiva adotada. A abordagem 
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cientificista da loucura, no século XIX,  encontra um documento importante  no 

Tratado Médico-Filosófico sobre a Alienação Mental, ou Traité , de Pinel,  

publicado em 1801 e  republicado em 1809.  Esta obra inaugura a Psiquiatria 

como  especialidade médica.  

 A partir de Pinel, a loucura passa a ser vista não como perda da razão, 

mas como uma espécie de contradição desta:  

Não se poderia compreender o conceito mesmo de 
alienação se não se enfoca a causa que mais 
freqüentemente a provoca, quero dizer, as paixões 
violentas ou exasperadas pelas contradições (Traité, 
1809).90 

 

 Ainda no Traité, encontramos questões de ordem moral inclusas na 

conceituação da loucura. Sintomas manifestados pelo doente são considerados 

vícios, revelando as preocupações moralizantes do tratamento proposto por 

Pinel. 

Pois bem: fazendo uso de  procedimentos profissionais rigorosos, tais 

quais os constantes do Traité de Pinel e também pregados pelo Positivismo - 

observação, experimentação, comparação, classificação -, a personagem 

principal da novela,  o médico Simão Bacamarte,  "o maior dos médicos do 

Brasil, de Portugal e das Espanhas"91, simboliza uma ciência fria, totalmente 

baseada na razão, sua única fonte de conhecimento.  

                                                           
90 PINEL apud PESSOTTI, Isaias. A loucura e as épocas. Rio de Janeiro: Editora 34, 1994, p. 
145. 
91 O Alienista,  p. 273. 
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Em um tom que remete à forma tradicional dos contos populares, numa 

mistura bem dosada de termos científicos com uma linguagem repleta de 

formas simples, utilizadas pelo povo, os temas loucura - ciência - poder vão 

sendo desenvolvidos com a ironia característica da prosa machadiana.  

Simão Bacamarte não é um personagem, mas, sim, um tipo. A loucura 

encontra nele seu  maior representante nesta  história , pois ele é a  

encarnação de uma idéia ou, mais cientificamente dizendo, é a encarnação de 

uma mania. A loucura, aqui, adquire o estatuto de obsessão e de idéia fixa, 

trazendo consigo o exagero:  

Que, na verdade, a paciência do alienista era ainda 
maior que todas as manias hospedadas na Casa 
Verde; nada menos que assombrosa."92 

 

Justamente o médico é um maníaco, revelando-nos a ironia machadiana 

em seu mais alto grau, ou seja, aquele que pretende tratar a loucura da 

população, aquele que segue os procedimentos do positivismo e de Pinel é, em 

resumo, o único  louco de Itaguaí. 

As diferenças entre o médico/cientista e aqueles a quem quer analisar e 

curar são insignificantes, sendo a sua  monomania (termo médico utilizada na 

obra) ainda mais grave, já que se manifesta quando o médico analisa o 

comportamento dos outros, isto é, como se a loucura fosse, antes de tudo, algo 

dependente do envolvimento do médico com os sintomas de seus pacientes. 

                                                           
92 O Alienista, p. 279. Grifo meu. 
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Durante a história, a voracidade científica do  Dr. Bacamarte  aumenta, 

não conhecendo limites.  A mania alimenta-se de si mesma,  da convicção que 

tem de ser "a" razão. Podemos comprovar tal afirmação através do episódio da 

ida de D. Evarista, sua esposa, ao Rio de Janeiro. 

 

As despedidas foram tristes para todos, menos para o 
alienista. Conquanto as lágrimas de D. Evarista fossem 
abundantes e sinceras, não chegaram a abalá-lo. 
Homem de ciência, e só de ciência, nada o 
consternava fora da ciência; e se alguma coisa o 
preocupava naquela ocasião, se ele deixava correr pela 
multidão um olhar inquieto e policial, não era outra coisa 
mais do que a idéia de que algum demente podia achar-
se ali misturado com a gente de juízo.93   

 

É o extremo racionalismo, e não o devaneio, que leva o médico ao 

desatino, deixando entrever, aí, a concepção de loucura de Pinel, pela qual a 

loucura é apenas um distúrbio da razão, dentro dela (razão) mesma.  

O Dr. Bacamarte é uma pessoa inteiramente consagrada aos livros, 

rodeado de autores  célebres, aceitando as prescrições da ciência como leis e 

confundindo todo esse conhecimento na sua própria noção de ciência. È a sua 

leitura dogmática dos preceitos rigorosos da ciência que o faz  um exemplo vivo 

do objeto de seus estudos, a loucura.  

A loucura manifestada aqui é a loucura do gênio, a loucura da 

inteligência, tal como a do personagem de Maupassant, por exemplo, que, 

detentor de certos conhecimentos científicos, propõe a si próprio 
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questionamentos que o levam à loucura. 

 

Mostrando-nos tudo isso com um tom de humor e ironia que lhe é muito 

peculiar, Machado  critica,  dessa  forma, as teorias  cientificistas da época. O 

Alienista é, portanto, uma crítica às idéias que orientaram  o século XIX,  é uma  

grande sátira da crença desmesurada nos poderes da ciência, crença esta tão 

bem representada pela doutrina de Augusto Comte. 

 Algumas das idéias positivistas encontram-se representadas n' O 

Alienista, sendo matéria para a corrosiva ironia de Machado de Assis. A 

abnegação com que Bacamarte se entrega ao estudo da patologia cerebral - 

abnegação esta que, mais adiante, neste trabalho, veremos não condizer com a 

verdade -, pode ser vista como uma adaptação de jargão positivista da época, 

Viver para outrem: " Este é o mistério do meu coração. Creio que com isto 

presto um grande serviço à humanidade".94  

 As falhas nas previsões de que D. Evarista seria a mulher ideal, em 

termos biológicos, para dar-lhe uma prole robusta e saudável, ao invés de 

mostrar-lhe que a ciência é passível, também, de possuir falhas, como seria o 

esperado, ironicamente causa-lhe  efeito inverso  Machado de Assis, nesse 

episódio, "ri" da exatidão da ciência, aspiração máxima do positivismo.  

  

                                                                                                                                                                           
93 O Alienista, p. 282. Grifo meu. 
94 O Alienista, p. 277. Grifo meu. 

  



 96

  

 A partir daí,  o Dr. Bacamarte passa a  dedicar-se  ainda mais a ela,  

agora dando especial atenção ao  “recanto psíquico” ,  num lance  genial  de  

previsão de sua própria loucura que está por desenhar-se, como vemos no 

trecho abaixo, que inicia por uma "caçoada" de Machado quanto aos "poderes" 

da ciência: 

Mas  a ciência tem o inefável dom de curar todas as 
mágoas; o nosso médico mergulhou inteiramente no 
estudo e na prática da medicina. Foi então que um dos 
recantos desta lhe chamou especialmente a atenção, o 
recanto psíquico, o exame da patologia cerebral.95 

  

 O Dr. Bacamarte desenvolve, desde logo, um plano psiquiátrico, na 

intenção de promover a revolução idealizada por Pinel: a psiquiatria deveria ser 

centralizada, razão pela qual pediu licença à Câmara para agasalhar e tratar, no 

edifício que iria construir, todos os loucos de Itaguaí e das demais vilas e 

cidades vizinhas, mediante um valor que a Câmara lhe entregaria caso a família 

do enfermo não dispusesse de recursos para tal.  

 É determinada, então, a construção da Casa Verde, com a seguinte 

finalidade, segundo Simão Bacamarte: 

O principal nessa minha obra da Casa Verde é estudar 
profundamente a loucura, os seus diversos graus, 
classificar-lhe os casos, descobrir enfim a causa do 
fenômeno e o remédio universal.96  

 

  

                                                           
95 O Alienista, p. 274. 
96 Ibidem, p. 277. 

  



 97

 

 Aqui, Bacamarte está de acordo com as idéias da época, mais 

precisamente com as de Pinel, que vê na observação demorada e detalhada da 

conduta dos pacientes o  caminho ideal para ordenar o caos de sintomas que 

se apresentam ao médico. Deriva dessa concepção o apego de Pinel à 

instituição hospitalar como condição para um correto diagnóstico da doença, 

segundo consta em pesquisa de Isaias Pessotti .  

 Identificando Bacamarte com as idéias de Pinel, bem como com os 

valores científicos que o orientaram em sua visão do que seja a alienação 

mental e de quais sejam os métodos de estudo, o tratamento adequado e o 

possível caminho para a cura da mesma, Machado de Assis os critica, deixando 

claro sua discordância com as idéias da incipiente psiquiatria. 

 A internação dos primeiros pacientes na Casa Verde parece respeitar a 

noção de loucura corrente na época, ou seja, são internados apenas as 

pessoas que já se encontravam encerradas em quartos à parte, em suas 

próprias casas, apenas as pessoas que já estavam, de certa forma, alienadas 

da sociedade, alheias ao convívio social.  

 A Casa Verde é, neste primeiro momento, uma extensão da 

segregação dos doentes mentais já  vivenciada em seus lares.  

A vereança de Itaguaí, entre outros pecados de que é 
argüida pelos cronistas, tinha o de não fazer caso dos 
dementes. Assim é que cada louco furioso era trancado 
em uma alcova, na própria casa, e, não curado, mas 
descurado, até que a morte o vinha defraudar do 
benefício da vida; os mansos andavam à solta pela 
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rua.97 
  

                                                           
97 O Alienista, p. 274-275. 
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 Para construí-la, o médico vale-se de seu prestígio como cientista para 

persuadir os vereadores da vila de Itaguaí a conceder-lhe subsídios para a 

construção do manicômio. Tal qual os primeiros manicômios da Europa, da 

França e da Inglaterra98, bem como Hospício Pedro II, no Brasil99, o asilo é 

subsidiado pelo governo.  

 Inicialmente, o objetivo de Bacamarte é algo apenas particular. Diz 

respeito a ele, e somente a ele, o fato de ser um cientista e um médico "genial” 

e de prestígio assegurado na sociedade em que vive. Sua ambição por 

descobertas cientificas e o cultivo de sua vaidade, entretanto, não podem 

dispensar os outros, derivando daí a construção do manicômio. 

 Machado de Assis caracteriza Simão Bacamarte baseando-se em 

traços da personalidade do homem normal para, ao exagerá-los, indicar que a 

loucura daí provém. É sugerido, então, que as fronteiras entre o normal e o 

anormal são tênues e que a loucura, na perspectiva machadiana, vincula-se ao 

exagero dos caracteres que compõem a personalidade do homem.  

De certa forma, também assim pensavam os estudiosos da mente no 

século XIX, tais como Pinel e Esquirol:  a loucura era apenas um “desarranjo” 

da razão, nunca deixando ela, a razão, de existir.  

  

                                                           
98 FOUCAULT, Michel. História da Loucura. São Paulo: Perspectiva, 1978, cap.13 
99 MURICY, Katia. A razão cética: Machado de Assis e as questões de seu tempo. São Paulo: 
Cia. das Letras, 1988, p. 40. 
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 Ao contrário de algumas idéias da época, no entanto, Machado pensa 

serem os vícios parte integrante da nossa normalidade, o que fica claro quando 

da mudança de critérios para o internamento na Casa Verde: praticamente todo 

e qualquer traço da personalidade humana é, em algum momento, considerado 

como provável causa da loucura, desde que manifestado exageradamente.  

 A loucura, para Machado, faz parte da natureza humana, via de regra, e 

liga-se intrinsecamente ao exagero e à obsessão. Já Pinel  considerava os 

vícios como fatores que levariam à loucura, na sua visão moralizante de 

tratamento da alienação mental. 

Acompanhado até a morte pelo ideal de precisar o imprecisável, 

Bacamarte não encontra a linha limítrofe entre a razão e a loucura; tarefa 

impossível, pois essa linha varia de acordo com o ponto de vista adotado, o que 

fica claro pela troca de critérios para o internamento na Casa Verde. A loucura é 

sempre um espaço situado, e não determinadamente fixo, variando conforme o 

discurso adotado para conceituá-la, conforme podemos constatar através da 

leitura de Michel Foucault100. 

 Um dos pontos ao qual podemos nos deter um pouco é a vaidade e a 

ambição de Simão Bacamarte. É a tomada dessas como obsessão que leva às  

“experiências” do médico com a população e, conseqüentemente, ao 

surgimento e  agravamento de sua própria monomania.  
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100FOUCAULT, Michel. História da Loucura. São Paulo: Perspectiva, 1978. 
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 As experiências de Bacamarte, aliás, com a pretensão de alcançar a 

causa e o remédio universais para a loucura, baseiam-se num dos princípios da 

teoria da ciência positiva, isto é, comparar os fenômenos para, dessa 

observação, extrair as leis universais que os regem. 

Trata-se de coisa mais alta, trata-se de uma experiência 
científica. Digo experiência, porque não me atrevo a 
assegurar desde já a minha idéia; nem a ciência é outra 
coisa, Sr. Soares, senão uma investigação constante.101  

  

                                                          

 A frieza e  a tirania da ciência "cegam" o médico, mecanizam-no, 

fazendo com que ele não considere mais nada como verdade, somente a 

ciência e os limites que por ela são impostos.  

Simão Bacamarte sacrifica toda e qualquer idéia, sua ou de outrem,  em 

função do que dita a ciência,  única e legítima detentora do saber. Como 

conseqüência disso, ele próprio torna-se vítima da “tirania científica” que 

instaurou na cidade, admitindo e reconhecendo seu próprio desequilíbrio 

mental. Essa tirania científica, mais uma vez vale ressaltar, advém da leitura 

dogmática que Bacamarte faz dos preceitos pregados pelas ciências. 

 Bacamarte,  como seu próprio nome indica, cego por sua vaidade e por 

sua obsessão, que  confunde com a verdadeira ciência, sai pela cidade  " à 

caça" de loucos. Resultam dessa caça as mudanças em relação a quem 

deveria ser internado ou não no manicômio. Há, na história, quatro momentos, 

quatro critérios de internamento da Casa Verde, quais sejam eles: 

 
101 O Alienista, p. 284. 
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• consenso da época: são recolhidos à Casa Verde indivíduos que já 

eram , de certa forma, alienados fora dela; 

• "torrente de loucos" (cap. II): diminuição do espaço da razão, todo 

mundo tem alguma característica excessiva, que caracteriza o louco; 

• inversão: os loucos são os sadios e os sadios, os loucos; 

• último estágio: Bacamarte percebe que o único equilibrado, que por 

ora era o critério para o internamento, é ele: interna-se a si próprio. 

 É nessa mudança de critérios para o internamento e de conceitos de 

loucura que a crítica irônica de Machado se faz mais presente. Ora, não é uma 

ironia que aquele que busca e crê cegamente na existência de uma verdade 

única, imutável e universal, ambição máxima da linha positivista dominante, se 

deixe levar por tantas mudanças em seu pensamento? 

Ao leitor certamente não terá passado despercebida a 
fina ironia com que Machado contrapõe a incessante 
mobilidade e ambigüidade humanas à ânsia de fixação 
e de univocidade que persegue o alienista, símbolo-
caricatura de um pensamento cientificista vigente na 
segunda metade do século XIX.102  

 

 A Casa Verde é, portanto, símbolo da passagem de uma obsessão 

individual para a busca de uma verdade e de um bem coletivos. Nessa 

passagem do individual para o coletivo, há outra passagem, nas entrelinhas: a 

do científico para o político, em ambas instâncias ressaltada a questão do 

poder. 

                                                           
102 SECCHIN, Antonio Carlos. Linguagem e loucura em ‘O Alienista’. In: _____. Poesia e 
desordem: escritos sobre poesia & alguma prosa. Rio de Janeiro: Topbooks, 1996, p. 187. 
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4.2. A questão do poder e o debate sobre a loucura: duas faces da mesma 

moeda 

 

A sátira a esse momento especial vivido pela comunidade mundial, o 

século XIX, marcado pelo domínio da Ciência, localiza-se em um tempo 

anterior, visto que as crônicas da vila de Itaguaí datam de "tempos remotos", o 

tempo dos Vice-Reis, a saber, o século XVIII. O que quer Machado dizer com 

esse deslocamento da temporalidade, com essa espécie de brincadeira com a 

cronologia?  

Pensamos ser este um meio de mostrar a crença machadiana na 

permanência de alguns procedimentos da sociedade, mostrando que certos 

valores, como o poder, o grande tema d' O Alienista, por detrás da loucura, são, 

praticamente e quase em sua totalidade, imutáveis. 

 A busca pelo poder como algo inerente à condição humana; a loucura 

como parte integrante de nossa natureza: eis aí duas afirmações que nos dão a 

tônica da intrínseca relação existente entre loucura e poder em O Alienista, 

relação esta que julgamos ser o foco principal da discussão suscitada pela 

referida obra. 

  Viver para outrem!, uma das máximas de Augusto Comte, pode 

parecer, num primeiro momento, ter sido o lema a orientar as experiências 

científicas do Dr. Bacamarte. Numa análise mais acurada de sua trajetória em 

Itaguaí, no entanto, chegamos a duvidar dessa afirmação.  
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 Podemos perceber, em alguns momentos da narrativa, que a "volúpia 

científica" do médico esconde um desejo seu de conquistar o poder, poder este 

travestido de glória e reconhecimento por seus feitos prestados à humanidade, 

na área científica. Logo no início da obra, podemos identificar esse desejo de 

Bacamarte, bem como o sua preocupação em não demonstrá-lo publicamente, 

o que nos mostra a falsa "abnegação" que orienta seus estudos científicos: 

Simão Bacamarte compreendeu que a ciência lusitana, 
e particularmente a brasileira, podia cobrir-se de "louros 
imarcescíveis", - expressão usada por ele mesmo, mas 
em um arroubo de intimidade doméstica; 
exteriormente era modesto, segundo convém aos 
sabedores.103 

 

 Ao propor a construção de um asilo de loucos em Itaguaí, Bacamarte 

teve de lidar com a resistência da população. A proposta dele, ou seja, reunir 

todos os doentes mentais da cidade sob o mesmo teto,  foi inicialmente 

interpretada como sendo um sinal de doença mental do próprio médico.  

 Depois de concluída a construção do hospício, dá-se início ao terror 

psiquiátrico, com uma verdadeira "caça aos loucos", ocasionando a formação 

de uma resistência organizada contra as internações em massa. Na realidade, 

o que está em jogo é o poder de Bacamarte, adquirido às custas de seu 

conhecimento científico.   

 Seu poder e prestígio científicos levam-no à obtenção de um poder 

                                                           
103 O Alienista, p. 274. Grifo meu. 
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político.  A  população  da  cidade  passa a  temer-lhe, e ele já tem influência  

até sobre a Câmara de Vereadores. Percebe-se, aí,  que Bacamarte,  por mais 

abnegado que possa parecer, inequivocadamente nutria, dentro de si, um forte 

sentimento de ambição, uma  forte vontade  de ser alguém a diferenciar-se da 

grande maioria de seus semelhantes. 

 Essa passagem do poder científico para o poder político se faz notar 

concomitantemente às mudanças de critério para o internamento na Casa 

Verde. A cada critério, corresponde uma gradação de poder, adquirido aos 

poucos por Simão Bacamarte. Vejamos como se dá essa correspondência. 

 Num primeiro momento, o critério utilizado é o consenso da época: 

apenas os já considerados loucos por seus familiares são levados à Casa 

Verde, o que se dá quando Bacamarte ainda não começou suas experiências e 

seus tratamentos, quando ele ainda não havia adquirido reconhecimento 

perante a população de Itaguaí. 

 Logo em seguida, a "torrente de loucos" indica a primeira mudança de 

critério suscitada pela intervenção do médico: podemos notar que essa primeira 

mudança marca o início da escalada do Dr. Simão rumo ao poder político, rumo 

à obtenção de prestígio junto à Câmara e suas decisões. O critério, aqui, ainda 

não sofre uma inversão, ou seja, loucos são aqueles que apresentam "defeitos 

morais". 

 O terceiro critério significa a inversão total de valores, ou seja, o que é 

louco passa a ser são, e vice-versa. É o momento do ápice de prestígio e poder 

político do alienista de Itaguaí, visto que ele praticamente "dita" regras e 
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conceitos referentes ao que seja louco ou são.  
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 Para promover tamanha mudança, Bacamarte envia ofício à Câmara, 

cujo 4°§ rende um capítulo à parte, devido a uma frase para a qual o narrador 

nos chama a atenção. No ofício, em seus três primeiros parágrafos, Simão 

Bacamarte diz que, após analisar as estatísticas de Itaguaí e da Casa Verde, 

constatou estarem internados no asilo 4/5 da população, porcentagem que o 

levara a analisar e a reavaliar sua teoria das moléstias cerebrais.  

Em sua reavaliação, chegou à conclusão de que o perfeito equilíbrio 

das faculdades mentais é que era a verdadeira hipótese patológica, e que o 

contrário, o desequilíbrio, deveria ser considerado, a partir daquele  momento, 

como normal, como parâmetro de sanidade mental. 

 É então que diz, no  4° § do referido documento: 

[ ...] que à vista disso, declarava à Câmara que ia dar 
liberdade aos reclusos da Casa Verde e agasalhar nela 
todas as pessoas que se achassem nas condições 
agora expostas [...]104  

 

 O dito pelo alienista nesse parágrafo define a última mudança que 

determina quem será ou não internado na Casa Verde, o que significa, também, 

a obtenção do grau máximo de poder político obtido por Bacamarte. Note-se 

que, nesse momento, evidencia-se outra instância, outra faceta do poder, o 

poder da retórica.  

  

                                                           
104 O Alienista, p. 315-316.  
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 Com um discurso envolvente, eloqüente e sagaz, nas mais variadas 

ocasiões, muitas personagens conseguiram alcançar seus objetivos, não 

importando se os mesmos eram ou não dignos de serem alcançados, tudo 

devido à força da retórica, do palavreado bonito, impactante e vazio, do 

discurso sedutor embora oco. É outro alvo da crítica irônica de Machado de 

Assis, a tradição brasileira na construção de discursos pomposos, porém vazios 

de significado.  

 Muitas personagens d' O Alienista representam essa retórica vazia, 

como o próprio Bacamarte. Ao propor à Câmara a construção do manicômio, no 

início da história, defende sua proposta com tanta eloqüência que a maioria dos 

vereadores resolve autorizá-lo ao que pede, votando ao mesmo tempo um 

imposto que subsidiaria tal estabelecimento. 

 Outra personagem que se vale de um discurso com figuras retóricas 

exageradas, no caso, a metáfora da Casa Verde como "Bastilha" da razão 

humana, é o barbeiro Porfírio, alçado à condição de líder popular e, logo em 

seguida, à de líder do governo. Fazendo uso de expressões clichês, ele 

representa a ambição do homem comum, a sedução exercida pela perspectiva 

de obtenção de poder. Após ser escolhido como representante do povo a ir falar 

com Bacamarte sobre a situação da Casa Verde, sente-se seduzido pelo poder 

que se lhe afigura à frente: 
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Foi nesse momento decisivo que o barbeiro sentiu 
despontar em si a ambição do governo; pareceu-lhe 
então que, demolindo a Casa Verde e derrocando a 
influência do alienista, chegaria a apoderar-se da 
Câmara, dominar as demais autoridades e constituir-se 
senhor de Itaguaí.105 

 

 Sebastião Freitas, um dos vereadores e também afeito ao palavreado 

bonito e vazio, enamora-se da expressão Bastilha da Razão Humana, 

repetindo-a para si mesmo quando proferida pelo barbeiro. A sedução das 

palavras é tamanha que ele chega a mudar de posicionamento perante a 

Revolta dos Canjicas, passando a apoiar a demolição do hospício. 

 Finalmente, num nível mais amplo, o narrador, através da ironia, 

também ridiculariza o discurso da própria História, pretensa ciência, em 

diversos momentos da narrativa. Várias são as analogias entre esta e alguns 

fatos ocorridos na vila de Itaguaí, todas marcadamente ironizadas. 

 

Entretanto, a arruaça crescia. [ ... ] A ação podia ser 
restrita, - visto que muita gente, ou por medo, ou por 
hábitos de educação, não descia à rua; mas o 
sentimento era unânime, ou quase unânime, e os 
trezentos que caminhavam para a Casa Verde, - dada a 
diferença de Paris a Itaguaí, - podiam ser comparados 
aos que tomaram a Bastilha.106 

 

 Além disso, há capítulos que fazem claras referências a determinado 

                                                           
105 O Alienista, p. 302. 
106 Ibidem, p. 299. 
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período da Revolução francesa, o que atestamos pelos títulos empregados: O 

Terror e A Restauração. 
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Mas até que ponto podemos considerar fidedigna a fala 
do narrador, se ela se investe de uma onisciência 
impossível ao simples registro factual . externo, dos 
historiadores? Se ela esvazia e ridiculariza a pretensão 
grandiosa que costuma habitar a História?107 
 

 
 Para Secchin, assim como para nós, a função principal do narrador é 

esta: criticar o discurso de uma pretensa ciência, a História.

                                                           
107 SECCHIN, Antonio Carlos. Linguagem e loucura em ‘O Alienista’. In: _____. Poesia e 
desordem: escritos sobre poesia & alguma prosa. Rio de Janeiro: Topbooks, 1996, p. 186. 
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PALAVRAS FINAIS 

 

 Por fim, um questionamento que é suscitado por uma leitura reflexiva d' 

O Alienista é a capacidade do ser humano em delimitar situações: com que 

autoridade delimita-se o que é certo/errado, falso/verdadeiro, louco/são ?  O 

que fazia de Simão Bacamarte alguém capaz de decidir quem deveria ser 

internado ou não na Casa Verde? O seu conhecimento científico, ou seja, o 

poder que adquiriu ao tornar-se a única autoridade médica da cidade? Também 

aqui a questão do poder se faz presente. 

 É de uma riqueza fantástica uma obra tal que, num primeiro  momento, 

pode levar o leitor a pensar que se trata apenas de um assunto, a loucura. Por 

si só, esse tema remete a um debate do sentido da existência. Em Machado, 

essa possibilidade desdobra-se em muitas outras,  demonstrando-nos como a 

obra desse consagrado escritor, colocada lado a lado com autores 

contemporâneos seus, é peculiar.  

 Ao interpretarmos a figura de Simão Bacamarte, podemos perguntar a 

nós mesmos até que  ponto  também somos obsessivos na luta por nossos 

ideais. A loucura,  vista como ditadura de uma idéia fixa, não faria parte, então, 

do nosso cotidiano aparentemente normal? Cremos ser este o ponto de vista de 

Machado de Assis. Aliás, sobre a questão do ponto de vista na obra 

machadiana, afirma Antonio Carlos Secchin: 
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[...] afinal de que lado está Machado de Assis? De 
nenhum. O ceticismo diante de fórmulas que 
pretensamente  “expliquem” o ser humano é uma 
constante em sua obra, que insiste e se alicerça na 
questão da perspectiva, do ponto de vista. “X” não é 
assim: está assim, visto desta maneira, e apenas 
desta.108 

 

 Como fechamento de todo esse debate, iniciado na obra e levado 

adiante a cada nova leitura que  dela for realizada, Simão Bacamarte tranca-se, 

ele próprio, no retiro que construiu, a Casa Verde, vítima de uma concepção 

errada de loucura que formulou, baseado em sua crença cega no domínio da 

ciência sobre todas as coisas. Lembra-nos o final trágico e extremamente sério 

da novela de Tchekhov, A Enfermaria n° 6, no qual o médico também termina 

vítima da instituição onde trabalha, nela sendo trancafiado e nela morrendo, 

embora Machado faça uso da ironia, o que não corresponde ao texto de 

Tchekhov. 

 Podemos perceber que Machado de Assis procurou, em suas obras, 

inserir a literatura nacional em um contexto histórico mundial. Versando sobre 

temas participantes da pauta de seu tempo, procurou, entretanto, dar a sua cor 

local às abordagens que fez, transmitindo à sua literatura aquele sentimento 

íntimo de que falou no seu Instinto de Nacionalidade109.  

                                                           
108 SECCHIN, Antonio Carlos. Linguagem e loucura em ‘O Alienista’. In: _____. Poesia e 
desordem: escritos sobre poesia & alguma prosa. Rio de Janeiro: Topbooks, 1996, p. 188. 
109 MACHADO DE ASSIS, Joaquim Maria. Instinto de nacionalidade. In: Crítica. Obra Completa, 
vol. II. Rio de Janeiro: Nova Aguillar, 1997. 
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 A constatação de que a presença da ironia no trato do tema o faz 

diferente entre seus contemporâneos leva-nos a acreditar na possibilidade de 

seu uso como marca de “brasilidade”, ou seja, é através da ironia, elemento 

fundamental de sua obra, que Machado de Assis transmite a ela o “instinto de 

nacionalidade”. Abre-se, aqui, a possibilidade, em outro momento, do estudo 

mais detalhado da construção da ironia no texto machadiano, dando a ela a 

dimensão que lhe é devida. 

 Uma constante na obra machadiana, a utilização de temas apenas 

como mote para a abordagem de tantas outras questões é a tônica d' O 

Alienista. Aqui voltamos à idéia de duplicidade sustentada por Secchin, em 

artigo anteriormente citado. Tanto na temática quanto na linguagem, Machado 

aponta para um sentido segundo ao seu texto e às idéias nele contidas. Tudo 

parece interpenetrar-se nessa duplicidade: o tema, que traz consigo outros 

tantos; a linguagem irônica que, ao dizer algo quer significar outra coisa que 

não a dita e, finalmente, a alegoria, conjunto das metáforas construídas pelo 

autor para, ao falar de Itaguaí e Simão Bacamarte, diz respeito ao Brasil e ao 

ambiente científico do século XIX 
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Que entre os alvos da ironia machadiana na novela 
esteja a arrogância da ciência oitocentista não cabe 
dúvida, mas este tema não esgota o significado da 
obra, nem sequer constitui a sua dimensão mais 
importante. A presença da medicina e de seu "recanto 
psíquico" faz-se estratégia natural do humor em uma 
narrativa que tem como alvo a insensatez - a loucura - 
apresentada como característica intrínseca da espécie 
humana, e flagrada em suas mais variadas 
manifestações.110 

  

 A ânsia pelo poder, a ambição desmedida, a vaidade exacerbada, todas 

essas são, para Machado, facetas da "loucura", ou seja, facetas da natureza 

humana. Nenhum outro autor do referido período trabalhou o tema baseado em 

tais convicções, o que nos autoriza a afirmar a peculiaridade da escrita de 

Machado de Assis. 

                                                           
110 GOMES DE ALMEIDA, José Maurício. Da comédia humana: ou No teatro em Itaguaí. In: 
SECCHIN, Antonio Carlos (Org.) Machado de Assis: uma revisão. Rio de Janeiro: In-Folio, 
1998.Grifo meu.  
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